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n i H i m i i 

ü l M i a ia 

Con motivo del séptimo 
oniverscrio de su liberación 

g e n e r a l secre-
E x c e l e n c i a el 

O v i e d o . — E l 
tar lo S u 

' Tpfe d ^ l E s t a d o h a e n v i a d o 
l l alcalde de esta c i u d a d c i 
¿ g u í e n t e t e l e g r a m a : ^ 

E el eJfe <isi E s t a d o y 
n e m a » í s i n x o f Oía q u e d a d o 

e n t e c o >' ag r adece t e l e g r a ­
ma a d h e s i ó n q u e en su ' n o m -
u t y e u e l de esa C o r p o -
r a í ó n y v e c i n d a r i o l e d i r i g e 
con m o t i v o s é p t i m o a n i v e r -
isario l i b e r a c i ó n esa h e r o i ­
ca c i u d a d . S. E . e n v í a s u 
afectuoso s a l u d o , iexitensivo 

a esa ' C o r p o r a c i ó n y v e c i n -
d a r i o " . — C i ^ a . i \ 

L o s a l i a d o s o c u p a n n u e v e l o c a l i d a d e s 

e n s u a v a n c e s o b r e t e r r i t o r i o d e I t a l i a 

E L COMUNICADO ALEMAN SEÑALA QUE E L ADVERSARIO 

UNA CIUDAD TENAZMENTE DEFENDIDA 
C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o e n A f r i c a 

d e l N o r t e . — E l p a r t e de g u e r r a cace: 

" L a s p a t r u l l a s de l o c t a v o e j é r c i ­
to s iguen m u y ac t i va s . H a s i t í o 
c o n q u i s t a d a M o n t e c i l f o n e . U n c o n ­
t r a a t a q u e e n e m l g o en e l s ec to r c e n 
t r a l f u é r e c h a z a d o . 

E n e l f r e n t e d e l q u i n t o e j é r c i t o " 
el avanQe es s a t i s f a c t o r i o . G i o i a y 
L i b e r i h a n s ido o c u p a d a s y nues ­
t ras t r o p a s a v a n z a n e n d i r e c c i ó n 
Norte-, m á s a l l á d e l r í o V o i t u r n o , 
c u y a l í n e a h a s ido a b a n d o n a d a 
p o i - e l e n e m i g o , • , -

A i r e : . B o m b a r d e r o s m e d i o s y ca­
zas á e bemibardeo de las fue rzas 

de A f r i c a d e l N o r t e h a n a t a 
cacto e l a p a r t a d e r o y p u e n t e f e r r o ­
v i a r i o d e S k o l j e , en Y u g o e s l a v i a , 
ÜSl I t a l i a , n u e s t r o s cazas a t a c a r o n 
los a e r ó d r o m o s de l a r e g i ó n de R o . 
í n a y , m á s a i N o r t e , nuestros b o m ­
ba r a e r o s l i ge ros , cazas y cazas de 
b o m b a r d e o a t a c a r o n f o r t i ñ c a c i O ' n e s 
e n e m i g a s e n A n c h i & e y B o j a n o , y 
v í a s d e c o m u n i c a c i ó n d e l a d v e r s a ­
rio e n o t r o s p u n t o s . 

E n l a noche del 17 a l 18 de Oc-

S e l i b r a u n a v i o l e n t í s i m a b a t a l l a 

e n e l c u r s o m e d i o d e l P N i E p E R 

E l avance s o v i é t i c o h a s ido detenido al N o r t e de K i e f 

los alemanes reconquistan terreno al Sur de Veiiki Luki 

Lot combates en I t a l i a 

rub ro , nues t ros b o m b a r d e r o s l i g e ­
ros a t a c a r o n u n c o n v o y de v e h i c u -
•os m o t o r i z a d o s e n e m i g o s que m a r 
c h a b a p o r l a c a r r e t e r a de la cos ta 
o r i e n t a l i t a l i a n a . N o h a regresado 
u u a p a r a t o a l i a d o " . — E f e . 

L O S A Í L I A D O S D E S A j L O -
$ m U N A L O C A L I D A D 

B e r l í n . — E i c o m u n i c a d o aj e m á n 
r e f i r i é n d o s e a l a l u c h a en I t a l i a 
d i c e : 

"Se e s t á n l i b r a n d o c o m b a t e s de 
i m p o r t a n c i a l o c a l en l o s A p e n i n o s 
del S u r . E n l a r e g i ó n , d e G a m p o -
basso, el e n e m i g o h a t e n i d o que des 
a l o j a r u n a l o c a l i d a d t e n a z m e n t e 
d e f e n d i d a . T o d o s los con t raa t aques 
a n g : o n o i t t e a m e r i c a n o s se v i e r o n 
a n u l a d o s p o r n u e s t r o fuego defen­
s i v o . — E f e . ,. i i 

O T R A S N U E V Jh L O C A L I ­
D A D E S CONC U I S T A D A S ' 
P-OR L O S A L T A D O S :—: 

A r g e l —r~ Nueve localidades m á s 
h a n sido con .instadas en una sei-ie 
de a\ ances i e i z a d o s . ppr4 el q u í n t u 
y el octavo e ^ c i t o c . Cinco de é l í i i 
fueron conqi iM.-idas por los nor ta -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

a los leles 

de Estado de l i m 

? Pmloial 

Dando cuenta de la clausura 
del Congreso internacíonol 

de Anatomía 
S a n t i g o d e C o m p o s t e i a . — E l 

decano de l a F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a h a c u r s a d o t e l e g r a ­
mas a los j e fes de E s t a d o d e 
E s p a ñ a y P o r t u g a l , y a los. 
m i n i s t r o s de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l ele a m b a s nac iones , 
d a n d o c u e n t a de l a s e s i ó n de 
c l a u s u r a y de l é x i t o c i e n t í f i ­
c o a l c a n z a d o p o r e l C o n g r e ­
so i n t e r n a c i o n a l de A n a t o ­
m í a h i s p a n o l u s o - a m e r í c a i x o . 

Hoy fe será ¡mpueifa 
al matasfro Sanfa Matía 
la medalla de oro del 
Cfrcufo de Bellas Arfes 

M a d r i d . — M a ñ a n a a m e d i o d í a , le 
£e rá ¡ impues t a a l i l u s t r e y venerable -
i i n t o r b u r g a l é s don Mí i - í^ l i a i íC San 
ta M a r í a , l a medal la de p j $ de l 
Circulo de Bellas A-tes. 

L a meda l la de oro que el C í i w i l o 
íe concede hoy, l leva anejo u n p remio 
de quince m i l pesetas. 

Sabemos que el p i n t o r ren. ' i . iciarA 
a él y, a d e m á s , r e g a l a r á a d icha en 
t i d a d u n o de sus m á s famosos p a i 
sajes.—Cifra. 

' Juane] general de'' Puhrer.—'El A l 
T.Ü Mande de l-< 1 t!e;2uS a rmadas 
¡ R e m a n a s cómuniCa 

A3 Nor t e d<rl tOV ce Azof f ian riis 
iT*:-.üídó en v io l en . ' o los ataijues ene 
n igos en' relacior. c o n kvs de l d í a an 
tenor . E l adversario su f r ió n u e v í . s y 
sangrientas percuaas. 

-En e l curso meJ io del D n i é p e r , el 
enein'go despliega desde, l iace va«-^s 
íh'as, en t re , Dniepropetrc-vsk y K i ' r r r . 
enfhug, grandes masas do i n f a i u \ > á 
y carros cu su i n t en to de romper el 
f í e n t e defensivo a l e m á n . Se l i h a r 
ac iua lmente horrendas batal las ci n 
las fuerzas sov ié i i c i ? que h a n e í ^ e c u a 
d'» una i r r u p c i ó n en este sector „ . 

D e s p u é s de varKiS d.ias de, Incpsc1. i í e 
V dura lucha, o! enemigo ha de t^n i 
do su avance a i Nor t e de K i e f . hie 
d:ante u n contTtVtaLiue, efectuado pov 
t a r ros y granaderos bl indados ge r 
xr.^nos, u n grupo de combate sov éci 

Nunca en E s p a ñ a ha exist ido como hoy una t re in tena de tos 
t í t u l o s dedicados a !a c i c a c i ó n de ciencia, n i h a n visto l a luz. 
apar te de centenares de publicaciones, m á s de c incuenta revis 
tas nacionaics p e i i ó d i c a s c y p a g r a d a s a d i v u l g a r los resultadus 
de Ja inves t ig ' ac ión . 

(De l discurso del Caudi l lo en l a r i u d a d Uli ivers i tar ia . )^ 

J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

Imifucclón complementarla y aciarafdria 
de las ordenanzas de depuración 

Las c a r a c t e r í s t i c a s ú e l a l u c h a Que a c t u a l m e n t e se l i b r a en. 
eaTitorio i t a l i a n o o b l i g a n e n m . n h o s casos, c o m o nos m u e s t r a 

la lo to , a i n t e r v e n i r en l a defensa, i n c l u s o a l o s c o n d u c t o r e s 
la; camiones l i g e r o s a lem'anes que e f e c t ú a n e l se n a c i ó 

(Je l a l í n e a de f u e g •) con l a r e t a g u a r d i a 

ha sido aislado de su re taguard . 

NUEVOS G O B E R N A D O R E S C I V I L E S D E 

CORDOBA, T A R R A G O N A Y G E R O N A 
E l " B o l e t í n O f i c i a l de l ^Madrid . 

^ a d o " p u b l i c a r á h o y en t re o t r a s , 

GobUl:ent^3 d i sP0s ic ionea : 
^ c S i . ^ 0 1 1 * ^ t e r e t e s p o r los 

¿ i v ^ i ^ / 1 c a rS0 ^ g o b e r n a r 
na y G í í 63 de C ó r d o b a , T a r r a g o ­
n a na, . d o n R a m ó n R i s u e ñ o 

^ ^ a J u a n Sslrva M a r g e l i n a 
^ ^ ^ t l B Z 0 T i c i o , r e s ­
u c i t o a g r c d e c i é n d 0 ^ s i©5 

Pre ' tad0&-
!al)&r^adnJ,or los se n o m b r a n 

d e T r . ? m I e s de l a s p r o v i n -
S a ri^ <aoba' T a r r a g o n a y G e -

José Y - J o s é S a c i a n Péi*ez . 
^ a v / Í Í m T e n e z de S a i d o v a l y 

r J * ^ ' ^ o s é F e r n á n d e z H e r -

t N a c i ^ a l - - O r d e n 
e se e levan a d e f i n i t i v o s 

o to rgados p o r o r d e n 
^ ^ • S f r a f 6 11.de J u n i o d 

^ S o r í a ^ 3 nacionales en q u i n t a 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l 
t r i a y C o m e r c i o . — C o m i s a r í a g e ­
n e r a l de A ibas t ec imien to s y T r a n s -
porle ,?: C i r c u l a r 411, c o m p l e m e n t a , 
r í a d e l a 406 sobre i n t e r v e n c i ó n 
d e l t oc ino y l a m a n t e c a p r o c e d e n ­
tes d e ga)nado d e c e r d a d e s t i n a d o 
ai c o n s u m o e n f resco y p r o h i b i c i ó n 
de f a b r i c a r y . e x p e n d e r p r o d u c t o s 
de c h a r c u t e r í a y fiambres. 

M e . 

E n el sector cenvral del f ren te h a n 
5;do rechazados con sangrientas p e í 
didas p a r a el enemigo, los ataques 

¡ .roviétacos a l Noroeste de C h e r n i c - t , 
a l Sur de Gomel . y a l Nüix>esL,e do 
Smolensko. 

I A l Su r de V e l i k ' ' — L u k i , nuesLr.iS 
t i opas h a n reconquistado el te i i eno 

' uerdido estos u l ü m o s d í a s . 
Fuerzas a é i e a s b r i t á n i c a s volaren 

c^vehe sobro A leman ia dei Noiv-í v 
i<-l Oeste. Mien tn»2 algunos av l f i i cs 
a ú lados a r ro jaban bombas sobre a;a 
t in tas localidades, la masa de les IO.Í 

I i d u s atacantes d i r i g ió sus a t a t ú e s 
con t r a H a n n o v e i . Este nuevo a t í iq^e 
terrorista, ha causado consideraÜÍ-. 
cíafi js en el p e r í m e t r o de la CÍUÜ IJ 

defensa a n U a ¿ i e a a lemana r l e i r i 
no 15 bombarderos b r i t á n i c o s sobre ú 
objetivo, s e g ú n las p r imeras n o t i c í v i 
recibidas. Otros c inco lo fueron j o b i o 
r s t t i r torios ocupados a l Oeste. • _| 

n o c h e ; pasada,- ayipnea a;cm,i4 
nes a tacaron objetivos de Londies 

E L P A P A B E N D I C E Y F E L I C I T A 

A L P. J U S T O P E R E Z D E U R B E L 

I n f o r m a c i ó n e n o c t a v a p á g i n a 

L a e x p e r i e n c i a d e d u c i d a d e . l a 
m a r c h a de l a d e p u r a c i ó n de] P a r ­
t i d o d u r a n t e e l a ñ o q u e l l e v a n f u n ­
c i o n a n d o lo s o r g a n i s m o s e n c a r g a ­
dos de e l l a , nos s e ñ a l a c o m o u n a 
de las m a y o r e s d i f i c u l t a d e s a v e n ­
cer, i a escasez o a u s e n c i a de da tos 
pe r sona le s r e s p e c t o d e ios m i e m ­
b r o s de l a O r g a n i z a c i ó n , e n que 
h a de l l e v a r s e a cabo ; a fin de f a ­
c i l i t a r l a e x p r e s a d a l a b o r i n f o r ­
m a t i v a , y p a r a c o n s e g u i r u n a m a ­
y o r a c t i v i d a d e n l a l a b o r d e p u r a ­
d o r a , se h a d i spues to l o s i g u i e n t e : 

1 . ° — - A n t e s d e l . 31 d e O c t u b r e 
p r ó x i m o , t odos los m i l i t a n t e s d e l 
P a r t i d o que n o tengan no t i c i a s de 
s u d e p u r a c i ó n f a v o r a b l e o que n o 
se ^es h a y a - i n t e r e s a d o f o t o g r a f í a s 
y d a t o s p e r s o n a l e s p a r a e l c a r n e t 
d e f i n i t i v o , f o r m u l a r á n u n a d e c l a ­
r a c i ó n en l a que s e , h a g a c o n s t a r : 

a ) N o m b r e , a p e l l i d o s , f e c h a de 
n a c i m i e n i t o edad , es tado , p r o f e s i ó n 
y J e f a t u r a l o c a l a que p e r t e n e c e n . 

b ) A n t e c e d e n t e s penales , s i h a 
s ido e x p u l s a d o de a l g ú n o r g a n i s ­
m o , s i se l e h a f o r m a d o T r i b u n a l 
de H o n o r , etc. • 

c) P a r t i d o s p o l í t i c o s a que h a 
p e r t e n e c i d o y s i . h a t e n i d o c o n ­
t a c t o c o n i a M a s o r t e r í a u o t r a sec­
ta secre ta . 

a ) SfóíylcioiS pres tados d u r a n t e 
el M o v i m i e n t o N a c i o n a l , e spec i f i ­
c a n d o c l a r a m e n t e los de f r e n t e y 
r i t i e m p o que p e r m a n e c i ó e n p r i ­
s i ó n , asi c o m o c u a l q u i e r a de o t r a 
d a s e . 

e) Ca rgos d e s e m p e ñ a d o s en l a 
O r g a n i z a c i ó n . 

. 2 . ° — E s t e d o c u m e i ^ o s s r á -sus­
c r i t o p o r dos c a m a r a d a s o_ue e j e r ­
zan c a r g o de J e r a r q u í a , s e a n o f i ­
c í a l e s de l E j é r c i t o o que pe r t enez ­

c a n a l a V i e j a G u a r d i a ( c o n cai% 
n e t de l a m i s m a ) , l o s cua l e s r e s ­
p o n d e r á n de i a v e r a c i d a d d e s u 
c o n t e n i d o . | 

3. ° — - D i c h a s h o j a s se e n t r e g a r á n 
¡en las J e f a t u r a s loca les con t ra , re^ 
c i b o que l l e v a r á e l i n t e r e s a d o , y 
s e r á firmado y s e l l ado p o r l a per-* 
¿ o n a enca r ' gada d e s u r e c e p c i ó n . ¡ 

4. ° — C u a n d o el Je fe l o c a l , m e d i a n i 
te i n f o r m e d e l de l egado l o c a l d e 
I n f o r m a c i ó n e I n v e s t i g a c i ó n es t i - i 
m e que los da tos q u e c o n s t a n son ' 
exac to s y s u c o n d u c t a m o r a l , s o ­
c i a l v r e l i g i o s a s o n b u e n a s , p o n d r á 
s i m p l e m e n t e " v i s t o y c o n f o r m e " , 
f echa , firma y e l s e l l o c o r r e s p o n ­
d i e n t e ; caso c o n t r a r í o , - h a r á c o n s ­
tar expresamente las c i r c u n s t a n c i a s 
pe:-sonaies de l i n t e r e s a d o , s u c o n ­
d u c t a o c u a n t o s da tos c r e a p e r - i 
t i n e n t s s p a r a f a c i l i t a r l a l a b o r den 
T r i b u n a l de D e p u r a c i ó n , e l e v a n d o í 
el d o c u m e n t o a l a J e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l p a r a oue el T r i b u n a l a d o p ­
t e la r e s o l u c i ó n o p o r t u n a , a n o s e t 
q u e e s t i m a r a p e r t i n e n t e l a amu,' 
p i i u c i ó n d e i i n f o r m e . E l T r i b u n a l ! 

( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 

Tema le w m M m M 

m m M del MoviieDto 
M a d r i d . - - Es ta m a ñ a n a , en l a J e f a t r í 

r a pro v i nc i al d e K a l ange E s p a ñ ol 
T iad ic iona l id te . y di3 'Tas JONS de M a ­
d r i d , t o m ó p. s i j ión del cargo de i r a 
pector p r o v i i i c í a i del M o v i m i e n t o o l 
ca inarada LÚ'.Ü de l a G u a r d i a R u i A 
en el despacho del inspector saUcn-
tc, camarada .Mario Zaera. 



E l C í r c u l o C o t ó l k o d e O b r e r o s 

v a a c e l e b r a r s u L X a n i v e r s a r i o 

En las Itaiiar, qua comenzarán el domingo, 
se bendecirán e inaugurarán nuevf s instilaciones 
y dará varias confarencits el padre Á z p b x u 

P r e g ó n d e l a f a l a n g e 

E l C í r c u l o C a t ó l i c o <ie Obreros 3e 
.burgos, i n s t i t u c i ó n de h e r m a n d a d 
c r i í t i a u a que merece, por sus m í C A , 
sci considerada COÍHO modelo de n:S 
t í U - c i e n e s sociales, p r e c ú r s e r ? . d'; dee 
tn - i a s y realizaciones' moderpas, y t m i 
p.-n-a-dora de va i i a s generaciones de 
to re ros arrancados a i ex t ravio , tiene:, 
ya una l a rga h i s to r ia . 

A p a r t i r de l p r ó x i m o domi'ngo, es 
í u b o n e m é i l t a i n s t i t u c i ó n c e l e b r á i s j 

sesenta a ñ o s de su intensa ac iua 
c lon sccial . Y es ese u n acom-.-vi 
m i e n t o que debe alborozarnos pr ' . i í 'M 
d a m t n t e , como ca tó l i cos , porque en 
ir , supervivencia de a q u é l l a , se í a a n * 
Sgfita el sello r\e pe rdu rab i ' i dad cue 
l a Iglesia i m p r i m e f:n todas las ob.as 
í>ue signen fielmente sus doc t r ' : i a j v j 
l a c o n i i i m a c i ó n do que tedo ed quo se i 
ab- aza a t í a á r b o l m i l e n a r i o pro.va ' 
lere . . . . j 

i os bm*galeses pixlemos • r ^ t a r o i ^ n 
iWsos d e ' q u e en nues t ra ciudad, po i | 
í a ca r idad inagotable de h i jos b t i v - l 
sné r i t o s que h a n cotisagrado a 'lo i 
t rabajadores f o r t u n a y vida, p a r d a 
feübscstir' d e s p u é s de. t a n . la rgo p'azo 
¿Tí centro que ha sembrado de bieaes 
Incontables los medios obreros y u n 
loco de tu te l a y de c u l t u r a a cuye 
f a v o r se h a n í o r m a d o hombres, int..-
^ÍOS, notables t rabajadores y arbolas 
famosos. ( 

Las fiestas del s e x a g é s i m o aicrver 

ebrio, s e r á n una e r t e r i o r i z a c i ó n d̂ o la 
líUuor oculta, d e l C i rcu lo y de sus' 
Cl i ras fiialus. en p r i m e r lugar la de 
la Ca.ia de Ahor ros que c o n s t i t u j e su 
oase e c o n ó m i c a , las cuales so lan r - :n t 
saléis i i l p l ano de l a pub l i c idad e.i 
las opor tunidades conmemora t ivas 

Opor tunan ien to s e r á hecho p ú e i l r o 
el p rog rama comple to de ]os acloo 
que h a n de celecrsrse con t a l moi ' . r^ 
t que c o n s i s t i r ú t i en la bend 'c i f ' i . e 
inaugui 'ac ion ' de l á s nuevas me ta l a 
cienes del C í r c u l o , teniendo como r ¿ 
pecial a l ic iente trc.c: confereno 'a i só 
bre temas de pa lp i t an t e ac tua l idad 
social, que estarai ' a cargo del H . ± \ 
k í p t s á n , s, J . ' 

J . M C. 

Planta de a«ventodca 
S E C C I O N F E M K M N A 

D e p a r í a m e n r o escolares 
T o d a s l a s c a m a x a d a s q u e a c o n -

¡ • i u u a c i ó n se c i t a n y q u e l i a n p r a c ­
t i c a d o -duran te u n a ñ o , , las ense -

1 ñ a i i z a s d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , 
í d e b e r á n e n v i a r a es ta R e g i d u r í a 

p r o v i n c i l a i stis c e r t i f i c a d o s de i n s -
i r ac to res e l e m e n t a l e s p r o v l & i o n a -
í e s c o n o b j e t o d e r e v a l i d a r l e s p a r a 
el c u r s o de 1943-44. 

i So r A n g u l o s V i d a l , S o r J u a n a 
I b á ñ e z ; , J u l i a B a r r i o R u i z , F e ü c i -

• f a s B e n g o e c h e a , P e t r a B u r g o s , C a r 
' m e n C a r c e d o , M ^ r í a C o n c e p c i ó n 
C e b a l l o s . M a r í a E s t a v i l l o . A m e l i a 
F e i n á n d e z , S e c u n d m a G a i i n d o , P i ­
la r G a l l a r d o , M a r c e l i n a G o n z á l e z , 
M a i í a ' L u i s a I z q u i e r d o , M a r í a - L ó -
f é z L l a n o , L u c i a M a n r i q u e , M a r í a 
A s u n c i ó n M a r t í n , M a r á C o n c e p c i ó n 
M a r t í n e z , F e l i s a fíáiz, M a r í a P u r í -
ñ c a c i ó i i S á i z , M a r í a d e l C a r m e n 
S e r r a n o , M a r í a d e l C a r m e n d e S i ­
m ó n , A n g e l e s T o r r e , P i l a r V i d a l y 
Josefa V i l l a . • -

l i a S u p e r i o r de Tasa s t o d a s las f a c 
t u r a s en las que se h a g a cons t a r 
un r e q u i s i t o de a u t o r i z a c i ó n que no 
es ta de a c u e r d o c o n l o p r e c e p t u a ­
d o en l a c i t a d a o r d e n d e la P r e s i ­
d e n c i a d e l G o b i e r n o . 

3.° L o expues to en l o s . a p a r t a ­
dos p r i m e r o s y s e g u n d o se a p l i c a ­
r a , nú s o l a m e n t e a i o s p r o d u c t o s 
de f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l s i n o t a m ­
b i é n a los de. i m p o r t a c i ó n , p a r a l o s 
o u e i g u a l m e n t e e s t á e s t ab l ec ida 3a 
c b l i g a t c r i e d a d de s o l i c i t a r l a a p r e -
b a c i o n de p r e c i o s p o r - la O r d e n de 
e ¿ t e M i n i s t e r i o de 4 de A g o s t o de 
1 9 ¿ 9 . 

M i fc Sift i i Ej1M 

C 
el 
n a j e 

C e l e b r á n d o s e en el dio ^ * 
C i r c u l o ^ B e . U a r ^ a e s d ^ o v e;i 

- « J e n a c i o n a l y ] a e n f t el hom2 
M e d a l l a de O r o de c i 4 r i l r e g ^ 
n u e s t r o dp B u ^ o s ' d o n ^ 1 ^ ^ 
S a n t a m a r í a , l a E s c u d a H 

lazos i n d i s c i u b l e ^ L ^ a ^ 3 ^ $ 
Pe .ule las clases h o y 20 do OcmbUS 

«a 

Debemos llegar al " " " ^ 
ehami^nto i n t e g r a r d e ^ ^ 

mater ias 
d e s t r u y á i s at t i réis el 
sucio: entre-afl io a ^ 1 
c ión Femenij ia . ^ 

Alcaldía de Rub#na 
E l , d í a 24 del ac tua l • a las once 

t e n d r á l u g a r l a subasta de l a taber 
r.a de esta v i l l a . — E l alcalde, Juaa 
Ruiz . ' 

S U B A S T A 
e l d í a 24, a las t r e s , t e n d r á Jugar 
i a de l a c a s a t a b e r n a d e l p u e b l o 
de C a s t i l d e Peones . 

E l ' a l c a l d e , A n t o n i o O r t e g a . 

S U B A S T A 
E l domingo, 24 de l ac tua l , a las 12 
horas t e n d r á , l uga r l a subasta de Ih 
Casa—Taberna de l pueblo de Cas t r i j 
l i o de l V a l po r p ü j a s a l a l l ana . 

E l a lcaide. M i g u e l Re v i l l a . 

Pirque de intenimcii üe Burgos 
N e c e s i t a n d o este P a r q u e y sus 

d e p ó s i t o s , de B ü b a o , L o g r o ñ o , P a m ­
p l o n a y S a n t a n d e r ] p a r a sus a t e n ­
c i o n e s l a a d q u i s i c i ó n p o r g e s t i ó n d i 
x e c t a d e p a j a empacada , - l e ñ a , 
í l e y a d u r a , c a r b ó n v e g e t a l , a n t r a c i -
fta, h ü l l a y s a l . se ( i n v i t a a l a p r e ­
s e n t a c i ó n de c i e r t a s h a s t a las 
d i ez h o r a s del d í a 11 de N o v i e m b r e 
p r ó x i m o . 

E n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s d e l 
¡ E s t a b l e c i m i e n t o se i n d i c a n c a n t i ­
d a d e s y c o n d i c i o n e s . 

L l • tenl iente c o r o n e l , © ^ r e c t o r , 
A n g e l G o i c o e c h e a A r c e . 

& A t a M M t i ? Triaiportet 

-Frecio de los arfócitiós de rac iona 
p í i e n t o cuya d i s t r i b u c i ó n c o n i e n z a r á 
el d í a 32 del ax;luaí e n esta c a p i t a l 
Aceite, 100 gramos po r persona a l 
precio de 0,80 pesetas r a c i ó n con t ra 
corte de t i r a de cupones n ú m e r o dos 
de l a semana diez y siete. 

Ar roz , 100 gramos po r persona a i 
precio de 0,40 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
certo de t i r a de cupones n u m e r o tres 
de l a semana diez y siete. ' 

A z ú c a r , 100 gramos p o r persona, a i 
precio de 0,40 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
corte de t i r a de cupones n ú m e r o ca l 
co de la semana d;ez y siete. 

C a f é , l o o gramos por persona, a 
las ca r t i l l as de p r i m e r a y segunda 
c a t e g o r í a , a l precio d e , 2,20 pesetas 
r a c i ó n con t ra corte de c u p ó n n ú m e i o 
cuarenta del pl iego de Var ios . 

Chocolate, 100 gramos p o r perso. a 
n i precio de 0,95 paseta-s r a c i ó n oca 
Iva corte de c u p ó n n ú m e r o cuarenta 
y uno del pl iego de varios. 

Pasta pa ra sopa, 100 gramos r r . : 
persona, a l . prcc 'o de 0,40 p í a s ' r a 
c:ón, con t r a cor te de c u p ó n n u m e r e 
Cuarenta y dos del p l iego de var ios . 

Patatas, 2 kgs. p o r persona a l 
precio de 1,80 ptas. r a c i ó n , con t r a 
c oí te de cupones n ú m e r o s cuai-e n i A 
y tres de las ca r t i l l a s de adul tos y 
t r e i n t a y siete de las in fan t i l e s , a m 
faOf del pl iego de varios. 

l i s t a d i s í r i b u c i ó n comenzara el d ía 
ír.f icado y t e r m i n a r á ei 29 del ac tua l 
mes do Octubre . 

Las autc iuzáciouef : las r e t i r a r á n los 
i n t í u s t i t a l e s e n las oficinas de est:», 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l , hoy d ' ^ ^ O Ce 
11 ú 13 horas. 

Sobre todos los precios a-nterior.ne i 
to ci tados se i n c r é m e n l a r a n los .Ü: 
ruostos munic ipales corresppndi-^.les 
a l a r a c i ó n . 

¡ E M P R E S A S D E L E G A D A S : 
E n el ac tua l mes de G c í u 

bre l i a b r é i s de presentar U 
l i q u i d a c i ó n de los Subsidios 
Fami l i a res pagados du ran t e 
el tercer t r imes t re del r .ño. 

No d e m o r é i s l a presenta 
c i ó n para no i n c u r r i r en re 
cargo. 

I n f o r m a c i o n s i n d i c a 

S I N D I C A T O D E L M E T A L * 
R e d a c c i ó n de fae f t i r as 

L a S e c r e t a r i a G e n e r a l T é c ­
n i c a d e l M i n i s t e r i o d £ I n d u s t r i a h a 
r e s u e l l o l o s i g u i e n t e : 

1.° -En l o suces ivo s e r á r e c h a ­
zado y devue l t o , b i e n sea a los i n ­
d u s t r i a l e s d i r e c t a m e n t e , s i e l e x p e ­
d i e n t e h a s ido p r e s e n t a d o en es­
t e M i n i s t e r i o o a l S i n d i c a t o c o r r e s ­
p o n d i e n t e , s i l a t r a m i t a c i ó n se h a 
h e c h o p o r c o n d u e l o d e l m i s m o ^ t o -
d o e x p e d i e n t e d e p r e c i a s en Que 
io s j u s t i f i c a n t e s de c o p i a s de f a c ­
t u r a s n o l l e v e n e l r e q u i s i t o de l O r . 
g a i ' i s m o c o m p e t e n t e q u e a u t o r i z ó 
d i c h o preQio y Ja f e c h a y r e f e r e n ­
c i a d e t a l - u t i l i z a e l ó n , s i se t r a -
t a de u n a r e s o l u c i ó n d e c a r á c t e r ' 
p a r t i c u l a r , o l a d e l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o , s i se t r a t a se de u n a 
d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r ge t je rah 

¿.0 S e r á n r e m i t i d a s a l a F i s c a -

G u i a P r o f e s i o n a l 

J o s e I l o ñ s T 
Medicina míeríio, Comión y Nutriciá. 
Consul ta de U a 2 y de 3 a 5 

E s p i ó n 32 — Te lé fono 1913 

U M C f l L 
O C U I I S T A 

l ' l - l U C S V i T A L D t E . W X K T E S 
i . X D i LA C U U Z l R O J A 
¡ L á ü C A L V o , 1 8 - .TfLÍíoftf í ISl! 

S . A R I A S 
C m V G l h Y V I A S U R I N A R I A S ' 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5. 
V i t o r i a 9, 2 . ° ,—Burgos 

T e l é f o n o , 2218 

11 I <5 © 5 

L u i s de l a C u e s t a 
Dkéctor Sanatorio Antituberculoso de IEZA 

TOLIvION Y C O R A Z O N , R A Y O S S 
Consul ta de 11, a 2 y de 4 a í 

(Excepto los s á b a d o s ) 
ft&ntader, 3, 4 .^—Telé fono 1735 y 1931 

4 P E S E T A S K I L O 
ConsuHe p r e c i o p o r c a n t i d a d 

" C A S A D I E Z 

IX A N I V E R S A R I O 

, E L S E Í í ' O R 

Don ignecio Vcliejo Gómez 
Sobrestante pagador de Obras ftjffifós 

que fué de esta Provincia 
que ía l lec 6 el -1 de Octubrt de 1954 

Q. B . P . D . 
Sus h i jos don A m a n d o y . d o ñ a 

•Mai ' ía del '-Carmen demus 
í a m i l i a 

Ruegan a sus a n ü s t a d e s ;e 
t engan presente en sus o n 
ciones/ 

Las misas que se celebren mañana 
ves día 21 a las nneve', nueve y media v diez 
y el día 23 a las nueve y medlü y ái<z «o e! 
altar de la Dolorosa de ia fófósfa Pa:rcqui*ll 
de San Lesmes Abad, «sí cerno las que ae 
dlfian los d ías 19, 20. 21 y 22 a las flueve y 
media y doce en (I altar .de la Virgen def. 
Carmen de ta IgleBÍa de t i Stilvador d i 
Vülladol ld. terán aplicadas ' p o etíttfa 
descanso de su alma 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o Respi ra tor io y Coi-azón 

R A Y O S X 
C o m i l t a de diez a u n a 

ehenera l í sámo Franco , 13 (antes Isla). 
T e l é f o n o , 2310 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Apara to digestivo 

R A Y O S X . - A N A L I S I S C U m c m 
Consul ta de 10 a l y de 3 - i T 8 

M A R T I N E Z D E L C A M P O i , 
T e l é f o n o 2370 ' * 

J o s é M f i r i l n P a r d o 
Medic ina in t e rna . P u l m ó n y Corazón 

Consul ta de 13 a 2 y de 3 a 5 
Calle de M a d r i d 14, tercero 

Y . Oj«da Careado 
Aparato íSigesíivo y nutricián 

A n á l i s i s c l í n i c o s , R a y o s X . Metabo. 
U m e t í í a — C o n s u l t a de 10 a 2 y de 3 
a S — V i t o r i a 19, l 0 . ~ T e í é í o n o I6fi7 

M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 

« N F E R M S D A D E S D E L A M U J E R 
Cons i i l t a de 11 a 2 y de 3 a 5 
Apar ic io y E u i z 18, 1.° cen t ro 

TeléXóno 1761, Burgos 

J . V E L A S C 0 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consulta de .11 a 2 y de 4 a e 
Santander , 18, T e l é f o n o , 1533 

O C U L I ? TA 
SM IOS SÍRVlCtOC PROVINC1AUS 01 SANIDAD 

?úafa José Antonio, 67 Tel. 1306 

L A H U M A N I D A D . San Tuan. 61. - Te\Mooo 2 0 0 ^ 

E L SEÑOR 

P . Q u l i l e r m o p e ñ s i i v a p é r e i 

( M a e s t r o n a c i o n a l j u b i l a d o ) 

h a f a l l e c i d o en e i d í a d e a y ^ r , a los 75 a n o s de e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o / i o s Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d ciory de S u S a n t i d a d ' a ,. 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a ^ N a i c i s a G a r c í a ; h i j o s , d o n J e s ú s , d o 
d o ñ a S e b a s t i a n a ( a u s e n t e s ) , d o ñ a I s i d r a . d o ñ a D o m i t i i a y d o n 
h i j o s p o l í t i c o s , . d o ñ a E s p e r a n z a d o ñ a C a s i l d a M o r a ^ , d o n F 
i n t e r v e n c i ó n de la R . N . F . E . ) , d o n P d i p c L ó p e z A l v a r e z ( c a p i t 

A l o n s o ; n i e t o s h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l e a D i o s 

a s i s t i r a l a s h o n r a s f ú n e b r e ^ y í u n e r a i , q u e t e n d r á n l u g a r en 
m e a A b a d , h o y , m i é r c o l e s 2 ) . a l a s O N C É y acto s e g u i d o a l a 
t e r i o de S a n J o s é , p o r l o que í. s a n t i c i p a n las g r ac i a s . 

B u r g o s 20 de O c t u b r e de 1943. . , 

i J u s t i n o ( m a e s t r o n a c i o n a l ) y 
G u i l l e r m o ( s a r g e n t o de A r t i l l e r í a ) ; 
i ' anc isco G a r c í a ( e m p l e a d o de l a 
á n de A r t i l l e r í a ) y d o ñ a C o n s u e l o 
y d ^ m á s f a m i l i a 

N u e s t r o S e ñ o r en sus o r a c i o n e s y 
la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n Les -
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n -

V i v i a : S a n J u a n n ú m e r o 23. 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 
(excepto los martes) 

V i t o r i a 20 1.° derecha. — T e l é f o n o l '72i 

CSodoaldo P a d i l l a 
Parios, Enfermedades de l a mujer . 

Onda Cor ta , D i a t e r m i a 
C e r q u i t a de 12 a 2 y de 4 a » N 

5aia Juan . 43 y 5 0 ' 1 . ° T e l é f o n o U56 

J o s é C a r a z o 
rmr tak y enfermedades «e U 

muje r 
fiel Hosp i t a l é e B a r r * n t e i 

y C m z Hoja 
H é r o e s * e l A l c á z a r n ú m , * 

T e l é f o n o 1531 

J . J . P E R A L T A 
P I E L S I F I L I S 

Procedente de 3a C l ín i ca del. doitor 
S á i n z de A j a en e l • Hospital 
de San J u a n de B ios de Madr id . 

Horas de 11 a 2 y de 4 a ff 
M a d i i d , n ú m e r o .7 3,° izquierda 

S a n a t o r i o 

H1 Í U . DE L I B I W I I 
CÍRLIGA v ESPECIALIDADES 

D l r » c t o r f a c u l t a t i v o 
B . V icen te Mateos L ó p e i 
P ISONES 33 — T e l é f o n o 3311 

D i . M U Ñ O Z CáSAS 

Coxunl^K á« l i c » y * • 4 » í 

D O M I N G O S A R H E I R O • 
Consulta, d i a r i a de 19 a 1 y de é a r 

Santarder , 22 y 24. 

L e b a r o f c H i a d a m ú M s climco? 

V i c e n t e Va l i e jo 
Q U I M I C O : JOSE S, DE L A 
San Pablo, 10, 3.° — Te lé fono 
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ESPECIALISTA NIÑOS 
r r o c e í e n l * C a í » S a l n l Vfti* j 

L á m p a r a i a Coarao - Rayo» 
C o n s u l t a fl« U a « y * * 

S a n t a n d e r , 3, 3 . ° , Izauieraa 

tí 

D I R E C T O R D t t DISPENSAP^ 
A N T T T C B E R C ü L O S O t 

9 e U d . S e m d o de F V ^ O h 
C O R A Z O N de l a Cruz HoJ* 

B A Y O S X 
Consul ta de 11 • 6 

Puebla 2. - T e l é f o n o , 2231 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n - C a l v o , 3 3 
C o n f í e e n e s t a C a s a s u r e c e t a d e O c u l i s t a . « o ^ a a 

Í L ^ C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s ele las m e j o r a m a r u » 

J 

l | 
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Papci 

sido firmado el tercer acuerdo E n I t a l i a l o s m o v i m i e n t o s d e l a s t r o p a s 

ei e n v í o de suministros a Rusia a l i a d a s s e d e s a r r o l l a n m u y s a t i s f a c t o r i a m e n t e 

(Crónica especial transmitida por radio 

«o 

poro 
i b i e r o n a q u é l l o s G o b i e r f i o s b r t i á m c o , 

^ a m e r i c a n o , c a i i a d i e m e y s o v i é t i c o 

Se a n u i K i a o f i c i a l - e n l o s t r e s ú l t i m o s meses y e l 
Tondrcs. terCer a c u e r d o pai*a e n v i ó de s u m i n i s t r o s a R u s i a cca i -

^ i i t e Q1^ t n u n i a i s t r o s a l a U R S S t i n u ó s i n i n t e r r u p c i ó n . E l p r e s e m e 
5ertvío i j r bUi e l l t r e los G o - ¡ a c u e r d o h a s i d o f i r m a d a p o r A l e . 

t s^o n n u a u u-nitío, de los E s - ¡ x a n d e r C a d o g a n y O l l v e r L y t t e l -
K r ^ ' ^ ^ d e f c a n k d á y la ; t o n , p o r e l R e i n o U n i d o ; J o i m W i 

0311 - r t u d del c u a l los t r e s ) n a n t 

ción 
i 5 
12 

^sS;-nenGobiemos ^ c o m p r ó m e . 
ori.^05 ^ ^ i a t r a r a r m a m e n t o s , 
^ f Materias primas y a r t i c u 
^ ^ ^ ' n ü e i o s a R u s i a . E l acuer -
^ ^ ™ e s c n t a u ñ a r p r o l o n -
i0 * ios acuerdos y a e x i s t e n -

P- ,a p r i m e r a vez que e l Cana -
^ ' t i g a a t a r í S . aunque p r e c e d e n . 

* J $ n o í s u m i n i s t r o s p r o c e d e n -
^ este Pais o r a n o b j e t o de l o s 

ón 
NTCüs 
% 5 

1. Ú 

les c*e suscr i tos p o r el R e í -

AuMue e l a c u e r d o Wi-ecedente 
S el 30 de J u n i o , sus c l a u -

^ f u e r o n m a n t e n i d a s en v i g o r 

GUiOH 

í S ^ P A Ñ A 

! 
[etabo-

Les. 

OP, providencial de&ignio do 
Dios, u u e s ú a jasa í íeva e n 

el alma, en cada uno de los a lo 
mo^de que se constituye, una 
vocación excelsa, una l l a m a de 
inextinguible fervor cuyo cá l ido 
influjo llevó hasta los m á s igrió 
tos losares, en los que condujo a l 
infiel a la dicha incomparabre de 
creer y amar a Dios. 

Esta ejecutoria, augusta, des 
líroliada con ¿rec ien te impulso a 
medida que pasaron los siglos, no 
ha decaído en nosotros. Y cons 
tantemente legiones de misione 
roí van a ul t ramar, para seguir 
la senda de perfección marcada 
jior San Francisco Javier y en ia 
que lan íos españoles h a l l a r o n 
muerte gloriosa y t r i u n f o pleno 
alcanzando la inmor ta l idad . 

Dentro de m í a s fechas, E s p a ñ a , 
el Mundo, va a conmemorar e l 
Día de las Misiones. Y es en esta 
oosión cuaxido, cada a ñ o , a los 
fieles se Ies ofrece coyun tu ra pro 
pitia para demostrar hasta que 
punto esta vocación mis ional , glo 
na de raza, sigue s i e n d o 
florón br i l l an t í s imo de nuestra 
sin par personalidad universal , 
i Cristo pide a los e s p a ñ o l e s , no 
«lo el culto fervoroso a sus sen 
imieiUos religiosos, sino, a l a vez 
^ contribución entusiasta, gene 

y decidida para esta obra 
^dilecta dentro del e s p í r i t u ca 
lícp que es nuestro orstullo^ y de 
: 'SWi asimismo, nuestra conste 

fa imperiosa c inexcusable, 
bf.ícmos a los ín í i e les de san 

* misioneros, a p ó s t o l e s de l a fe 
continuadores d t l a gloriosa 

^leion h i s p á n i c a que a s o m b r ó 
^ncír ndo P ^ c i s a r a e n í e por su 
¿TlW misional y i>or su despren 
• jento generoso en todas las 
7^sks de la catol icidad. 

iRlesia ^Uatña a todos sus 
« i este Día de jas Misione-. 

acogien 
seno el f e n c r espi r i tua l 

almas encauzad? por los 
•Va di^nos cw»»¿os : Y ta pata 
^ n l r13 ' en esta oca s ión , con 
^KW-1^1 aldahonaxo en las 

El as> 110 q u e d a r á d e s o í d a . 
^ « o m n ^ o d í a 24. es la jo rna 
h l f ^ s ^ d e las Misiones. Es 
^rrc^j , ?lda en , la corr iente i-e 
tulverá * dc su estirpe c l á s i ca , 
^ 'aelan, ^ e d í a *** sus fueros 
í0Sc R u t a d a de la F é . colocan 

Lloí en 1 g u a r d i a de los pue 

MON ^ k x x ¿ f \ obra dotar a l a 
líSos 105 t i n e n t o s pre 

L?* ^ c J | C ; , 0 sc extíri&a la 
^ o l e s l ^ . 1 1 6 los 5"^ioneros. 

!C ^u^t ra • *l*ÍQ y a d í ' l i i » t a d o s 
^uta . c n i l ^ a c i ó n y nuestra 

Pi S ^ n t e dc esa 

me»? 

no l ^ 

S í 

La 

tan 
en su 

Mas 

B^g0s V , c eSa vanf i"ardia , 
' ^o l , cad"" ^ " W , a fuer de es 
? ^ b dc los t u r s a l c 
5 v o c a ^ ^ ' e » s" ^ a •ion 

raza ^ a ^ 7 ^ o r i a , t a m b i é n de 
Mis ional , g ipr ia dc 

l n t « f n a r i ^ .en8irii cl Semina 
^ " a l de tas M.sinnes. 

e m t o a j a d q r d e l o s Es t ados 
U n i d o s ; V i c e n t Mas&ey. a l t o c o m i ­
s a r i o d e l C a n a d á ; Gusef , e m b a j a ­
d o r de l a U R S S , y B o r i s e n k o t de­
l e g a d o c o m e r c i a l s o v i é t i c o . 

A r g e l . — V e n c i d a ?a r e s i s t e n c i a tores l i a n s i d o c o n q u i s t a d a s v a r i a s zas a m e r i c a n a s h a n l o g r a d o g a n a c 
a t e n t a n a ' en e l flanco d e r e c h o d e l l o c a l i d a d e s e n c o n a d a m e n t e d e f e n - t e r r e n o y h a n a m p l i a d o _todas sus 
f r e n t e a l i ado , e l V X H e j é r c i t o b r i 
t á n i c o i n i c i ó a l a m a n e c e r d c h o y 
u á a v a n c e i m p e t u o s o desde l a r e ­
g i ó n de C a m p o Basso h a c i a I s e r -
n i a s c o i n c i d i e n d o c o n la r u p t u r a 
de l a s l ineas a l e m a n a s e n este 
í i u i t e , l a s fuerzas es tac ionadas e n 

1 dida-s p o r l a s t r o p a s a l e m a n a s , q u e cabezas d e puente. , e s t a b l e c i é n d o s e 
a l f i n h a n t e n i d o .que c e d e r t e r r e - c o n t a c t o entre a l g u n a s de e l l a s . 
n o a n t e e l v i g o r o s o a t a q u e de los E n a t a q u e s f r o r t a l e s l a n z a d o s c o n 
des tacamentos del g e n e r a l M o n t g o - el a p o y o de t anques , los a l e m a -
m c i y . | ries h a n s ido o b l i g a d o s a a b a n d o -

L o s c o n t r a a t a q u e s l a n z a d o s a y e r h a r ' a l g u n o s de sus p r i n c i p a l e s ce¿ i -
p u r los a l e m a n e s e n esta r e g i ó n n o t r o s de ' res i s tenc ia . D e l encarn iza . 

üeg io to de L a r i n o se h a n p u e s t o I p u d i e r o n d e s a r t i c u l a r l o s p r e p a r a - I m i e n t o de las ' l u c h a s en esta z o n a 
t a m h i é n . e i i n i o v i m i e n t o h a c i a l a s t i v o s d e o f e n s i v a l l e v a d o s a c a b o 
p o s i c i o n e s a l e m a n a s q u e c u b r e n e l 
r eceso a S u i m o n a . E n a m b o s sec 

Creen en ÜJashmgfon que en la Conferencia 

tripartita s e r á n tratadas cuestiones militares 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a c e n g r a n d e s e s f u e r z o s , 

p a r a m e j o r a r s u s r e l a c i o n e s c o n l a U . R - S . S . 

AVashingtor . , . E l hecho de que el 
m a y o r genera : J o h n R . Deane, de! 
e j é r c i t o de los Estados Unidos , • f i -
yure en e l sé^Tjito que a c o m p a ñ a 'e 
Coi'deU " H u l l en su via je a M o s t ú , 
CÜ juagado eu AVashing^on como u n a 
c o n f i l i n a c i ó n c»e que e e r á n t r a t adas 
cuestiones m i l i t . n e s e n la. copferonci 'a 
t r i p a r t i t a . A c r m p a í i a t a m b i é n a H u l l 
A v e r e l l H a r r h n a ^ . — E f e , - , j , 

Washington.— E n r e l a c i ó n con. l a 
conferencia de M o s c ú se haoen a í ju í 
grandes esfuerv.ns po r : m e j o r a r las r e 
laciohes de 1-5 K t s t a d o s Un idos con í,% 
URSS. Parece ser eme los Es ta j icy 
T r i d o s v a n a r eed i f i ca r c o m p í c t a m j n 
te s u r e p r e s e n t a c i ó n m i l i t a r en M o i 
cú con el f i n e s p e c í f i c o de colocar tres 
oficiales de rango elevado que g o c c i 
de i a . e s t i m a r i í n de Rusia .—Efe, 

E D E N Y C O K ^ E L L H U L L 
C O N F E R E N C Ü . A R O N C O N 
D E G - A U L L E : : — ; ; 

Londre s . --- E J m i n i s t r o b r i t á n i c o 
Edfen y e l «• erefario, de Es t ado nor­
teamer icano, CcJdell H u l i , h a n con­
ferenciado con e í general ' D é GauP.o 
cuando ambos rr in i s t ree se d e t u v i e ; 
•ron en A r g o ! c t m i n o de M o s c ú , h a 
anunc iado í a K a d i o de A r g e l . — E f e , 

E D E N S E E N T R E V I S T O 
C O N E L l ' ^ V R U K : — 

Beyruht.—• E d é n se e n t r e v i s t ó en 
E l Ca i ro con el Rey F a r u k , a* su pa­
so p a r a Mosca . . Efe . • 1 

COLISEO CASTSLiA 
U X A L T O E N E L C A M I N O 

Colosa l p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a - • 

p e l a E s p a ñ a c i r r u i m s que ellos- de ja ron h a surgido o t r a 
E s p a ñ a que c a m i n a apresuradamente por e l prest igio de su c i en 
c í a y por e l impulso de su p ro funda t r a i u f o r m a c i ó n c u l t u r a l a l m á s 
encumbrado cu lmen de grande/a y de g lor ia . 

( D e l disciu-so del Caudi l lo en l a C iudad U i U v e r s i t á r i a ) . 

i 

i í É W i m i 

l a m n l i l i í é 

a n s i o r i c r a . — C i f r a , 

Dn m i M i m m i loísi los m \ m \ m m M 

M a d r i d . — ^ e e s t á n u l t i m a n d o los y p r i m a r i a , a l o s c u a l e s se h a en 
p r e p a r a t i v o s p a r a la c e l e b r a c i ó n v r a d o m a t e r i a l r e l a c i o n a d o c o n l a 
d e l d o m i n g o m u n d i a l d e l a p r o p a - i i n t e i e c t u a i i d a d y las m i s i o n e s , 
g a c i ó n de l a F é . U n a - g r a n efecves- L a s d i v e r s a s e n t i d a d e s y sobre 
cenc ia i n v a d é t o d o s los sec tores de l o d o l a j u v e n t u d c a t ó l i c a e n sus 
l a socieciad e s p a ñ o l a d e s p e r t a n d o cios r a m a s y l a C. M . A . ( C r u z a d a 
ú n ^ n t u s i á ^ m o , Gomo h a c í a m u c h o s M i s i o n a l d e E s t u d i a n t e s ) e s t á n des 
a ñ o s n o se c o n o c í a , p o r l a s m i s i o - e m p e ñ a n d o u n p a p e l i m í p b r t a n t í s i -
nes . E l m a t e r i a l de p r o í j a g a n d a , a U\Q a y u d a n ' d o con e l celo y a r d o r , 
pesar ' d e h a K - r h e c h o u n a t i r a d a ' que s o n s u c a r a c t e i - í s t i c a , a t odos 
m u c h o m i a y o r / q u e e n j o m a d a s a n - ios c e n t r o s d iocesanos , 
í e r i o r e s , se h a a g o t a d o c o m p l e t a - 1 . T o d o h a c e e s p e r a r que l a ce le -
men te , h a s t a e l p U n t o de habe r se h r a c i ó n de j D o n v n g o n m n d i a l de 
t e n i d o q u e " r e i m p r i m i r a l g u n a s -ho-- i a ' p i o p a g a c i ó n de l a P é r e v i s t a 
j á s . ; r:-3:e a ñ o ca rac te res d e f echa m e m o 

L a g r a n r e v i s t a " C a t o l i c i s m o , o r r a b i e e n los ana les de l a E s p a ñ a 
g a n o o f i c i a l d e las O b r a s M i s i o n a ­
les P o n t i f i c i a s h a . p u b l i c a d o este 
mes , c o n t a i m o t i v ó , ú n n ú m e r o 
e x t r a U i - d i n a r í o con t i r a d a especia l . 
L a R a d i o y l a Priensa d é t o d a Es­
p a ñ a v i e n e n desde hace d i a s a n u n 
c i a n d o y c o m e n t a n d o con acer tadas 
c h a r l a s y a r t i c ü i ó s el s i g n i f i c a d o 
del D O M U N D . L o s p e r i o d i s t a s v i s i t a n 
c o n U n i i a m e n t e l a s o f i c i n a s ú o las 
d i r e c c i o n e s diocesanas y so l j re t o d o 
las de l a D i r e c c i ó n N a c i o n a l de. 
M a d r i d , e n l a q u e d i a r i a m e n t e se 
r e c i b e n c a r t a s de todas las p r o v i n . 
c ias e n c a n t i d a d , , q u e a l c a n z a u n a 
ú f r a e l e v a d í s i m a . L o s r e l i g io sos y 
e l c l e ro s e c u l a r e s t á n o r g a n i z a n d o 
actos m i s i o n a l e s p a r a d i c h o d í a , 
d i spues tos a c o l a b o r a r c o n las 
O b r a s M i s i o n a l e s P o n t i f i c i a s e n p r o 
de l m a y o r é x i t o de1 l a j o r n a d a m i -
n o u c r a . L a i n t e l e c t u a l i d a d espa­
ñ o l a se h a s u m a d o a l m o v i m i e n t o 
m i s i o n a l , p r o m e t i e n d o l a s m a s h a 
i a g ü e ñ a s esperanzas t o d o á l o s cen 
t í o s de e n s e ñ a n z a s u p e r i o r , media, 

desde h a c e c a s i un§i s e m a n a p o r 
el a l t o m a n d o adiado. K e s s e l r i n g , 
c o n o c i e n d o s i n d u d a el p r o y e c t o d e 
A l c x a n d e r de p a s a r a l a t aque e n 
cst-e sector , i n t e n t ó c o n i m p o r t a n ­
tes f u e r z a s d i s p e r s a r a l a s c o n c e n -
naciGneis a l i a d a s i n t r o d u c i e n d o c u -
ñ a ¿ ; e n t r e sus pos ic iones de p a r ­
t i d a , p e r o l a ' t e n t a t i v a f r a c a s ó y 
al a m a n e c e r , de l m a r t e s , p r e v i a 
i n í e iLsa p r e p a r a c i c i n de a r t i l l e r í a , 
l a s f u e r z a s b r i t á n i c a v S se h a n 
pues to e n m o v i m i e n t o y h a n i r r u m 
p i d o k n l a s l í n e a s a l e m a n a s c o n e l 
a p o y o de f o r m a c i o n e s d e t a n q u e s . 
La- r e s i s t e n c i a a l e m a n a f u é c o n ­
s i d e r a b l e . 

E n el sec tor c e n t r a l , t r a s el r e -
a g r u p a m i e n t o de l a s f u e r z a s a l i a ­
das y l a e x t e n s i ó n de l a z o n a g u a r ­
n e c i d a p o r las fuerzan b r i t á n i c a s 
— e f e c t u a d a p á r a p o s i b i l i t a r l a m a 
y o r c o n c e n t r a c i ó n de fue rzas es 
tp .aoun idenses en e l e x t r e m o o c c i ­
d e n t a l d e l f r e n t e — h a s i d o l a n 
z a d o t a m b i é n u n f u e r t e ataque 
c o n t r a las l í n e a s a l e m í a n a s que i m ­
p i d e n l a u n i ó n de C a p u a . H a s t a 
a h o r a n o se t i e n e n de t a l l e s ele es­
t a o p e r a c i ó n , s a b i é n d o s e ú n i c a m e n 
te que ia5 l u c h a s s o n m u y d u r a s 
y q ü e en p r i n c i p i o el a t a q u e h a 
s i do c o r o n a d o p o r ei é x i t o . L o s 
a lemanes , q u e en d i a s p a s a d o s 
c o n c e n t r a r o n e n esta r e g i ó n f o r ­
m a c i o n e s de r e f r e sco , s e m b r a r o n 
a m p l i o s c a m p o s de m i n a s a n t e s u s 
pos ic iones p a r a i m p e d i r l a a p r o ­
x i m a c i ó n d e los t anques ; p e r o l o s 
zapadores a l i a d o s h a n n e u t r a l i z a ­
d o l a m a y o r p a r t e de e l los y ac­
t u a l m e n t e las t r opas b r i t á n i c a s se 
e n c u e n t r a n e n s a n c h a n d o e l t e r r e ­
no p a r a f a c i l i t a r e l p a s o de IdS 
des t acamen tos aco razados c u y a s 
v a n g u a r d i a s se d i r i g e n hac ia -Ta z o -
xia de C a p u a . L a a v i a c i ó n h a a p o ­
y a d o d i r e c t a m e n t e a las . fuerzas 
~de t i e r r a e n este sector l a n z a n d o 
p o t e n t e s ataques c o n t r a l a s c o n -
cen i rac iones a l e m a n a s y las p o s i ­
ciones í o r t i f i c a d a s e n l a s que l a 
r e s i s t e n c i a f u é m á s t e n á z . 

E n e l f r e n t e d e l V e j é r c i t o es 
d o n d e c o n t i n ú a e l c e n t r o d e g r a ­
v e d a d de l a s l u c h a s . E n l a r e g i ó n 
d e l N o r t e y N o r o e s t e d e C a p u a l a s 
l u c h a s h a n a d q u i r i d o u n a v i o l e n ­
c i a e x t r e m a . Pese a l a f u e r t e de­
f e n s a a l e m a n a , l a s t r o p a s de c h o ­
que a m e r i c a n a s h a n c o n q u i s t a d o 
al a sa l to i n i p o r t a n t e s pos i c iones de 
aí l i tura en l a s que l o s a l e m a n e s 
se m a n t u v i e r o n h a s t a e l ú l t i m o m o 
m e n t ó , h a b i é n d o s e c o m b a t i d o c u e r 
p a a c u e r p o p o r e spac io de m á s 
de dos h o r a s antes de que las f o r 
t i f i c a c i c n e s g e r m a n a s q u e d a s e n de_ 
finitivamentó o c u p a d a s . L o s c o m ­
bates c o n t i n ú a n t o d a v í a e n las r e ­
giones l u o n t a ñ o s a s del Noroes t e d é 
la c i u d a d , d o n d e los- a l emanes i f t á n 
t i e n e n sus c o n t r a a t a q u e s c o n f u e r ­
zas de i m p o r t a n c i a . 

A l o l a r g o de l a l í n e a de l V o l -
t u r n o y a l N o r t e de d i c h o r í o , los 
ataques y c o n t r a a t a q u e s se suce­
den i n i n t e m u n p i d a m e n t e . Las. f u e r 

cía i d e a e l h e c h o de que s o n m u y 
pocos ios p r i s i o n e r o s c a í d o s e n 
m a n o s de las t r o p a s a l i a d a s . 

E n l a cos ta de l g o l f o d é G a e -
ta . e n e l s ec to r s e p t e n t r i o n a l d e l 
e s t u a r i o d e l V o l t u r n o , l a s f u e r z a s 
a n g í o a m e r i c a n a s m a n t i e n e n l a t u e r 
to p r e s i ó n sobre l o s a l emanes que 
no h a n v u e l t o a» c o n t r a a t a c a r e n 
"las ú l t i m a s doce horas., d e b i d o s i n 
d u a a a las g raves p é r d i d a s s u f r i ­
das j u r a n t e los ú l t i m o s c o m b a t e s 
que h a n o b l i g a d o a K e s s e l r i n g a 
p r o c e d e r a l a r e o r g a n i z a c i ó n do 
sus un idades . 

A u n q u e pe r s i s t e e l m a l t i e m p o 
h a c i e n d o i n t r a n s i t a b l e s m u c h a s dc 

0,3 c a r r e t e r a s p r ó x i m a s a l f r e n t e 
y p o r c o n s i g u i e n t e d i f i c u l t a n d o é l 
a p r o x i i s i o r i a m i e n t o de, l a s . f ue r za s t . 
de a m b o s b a n d o s , i o s a t aques a n -
g 1 c n o r t e a m e r i c a n o s no t i e n d e n a 
d i s m i n u i r , sino q u e p o r e l c o n t r a ­
r i o a u m e n t a n de v i g o r c o n t i n u a ­
m e n t e . L a a c t i v i d a d a é r e a vfía te-, 
n i d o q u e decrecer a causa d e las 
m a l a s c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s 
p r o p i a s d e l a e s t a c i ó n , m a s a ú n 
a s í se h a a l anzado n u m e r o s o s a t a ­
ques c o n t r a las v í a s de c o m u n i c a ­
c i ó n de l a . r e t a g u a r d i a g e r m a i u i . 

. E n u n a t a q u e r e a l i z a d o desde es­
casa a l t u r a , l o s c a z a b o m b a r d e r o s 
a l i a d o s d i s p e r s a r o n aye r a u n c o n . 
v o y de v e h í c u l o s m o t o r i z a d o s a l 
S u r ' d e . R o m a que t r a n s p o r t a b a n 
r e f v e i z o s h a c i a el f rente de l V o l ­
t u r n o . 

E n c o n j u n t o , a u n q u e l a s i t u a c i ó n 
n o h a e x p e r i m e n t a d o c a m b i o s s e n ­
sibles, h a s t a a h o r a , los m o v i m i e n ­
to s de -las t r o p a s a l i a d a s se des­
a r r o l l a n m u y s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 

C O M U N I C A D O 

D E L A E M B A J A D A 

D E I T A L I A 

M a d r i d . — E n r e l a c i ó n con u n con.Li 
uicado de la Emba jada a lemana ÍJ'I 
b l i c á d o p o r l a Prensa e s p a ñ o l a acerca 
de l a n o t i f i c a c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n 
de guerra de I t a & a a l Rejch, l a R e a l 
E m b a j a d a de I t a l i a desea p u n t u a l i 
za? que a l a 1(45 de l a ' t a r d e del d í a 
13, u n representante suyo e n t v e g ó per 
sonalmente el t e x t o de d icha declara 
c i ó n a l embajador a l e m á n en M a d r i d , 
el cua l se e n t e r ó de su contenido, m a 
i} i fes tando d e s p u é s qive no podio, 
á c i e p t a r e l documento , 

lo* e s p a ñ o l e s residentes en la Argentina 

obsequian a l conde dc Bulnes 

f lueifr® e m b a j a d o r e l o g i ó e l a l f a e i p í r i h i 
que a l i e n t a e a nue i tra i compatr ie fa t 

L a T r a d i c i ó n de E s p a ñ a fué 
siempre a u t é n t i c a m e n t e mfvto 
ñ e r a . 

Keanucicn.osla e l ¿toiuUígo 
2£ de Octubre, ayudando a ÍM 
P r o p a g a c i ó n de la Fe. 

O R E m m m 
H o y o t r a in teres 'ante p e l í c u l a 

U N T I R O E N R E S E R V A 

pBuenos A i i c o . — L a C á m a r a de Co 
merc io cspaiiolJi, personalidades de l á 
Banca y- Conv-rció,- h a n obsequiado 
con un a l m n '.i'zo al emba jador de B3? 
p a ñ a en l a A v y e n t i n á , conde de B u l ­
nes, que, en breves palabras e x a l t ó 
el prcat igr ío , l a labor ios idad, l a h o m ­
b r í a de b i e n y l a competencia que el 
e s p a ñ o l se. ha eioado en e l e x t r a n ­
je ro , por m t i . i i o s p ropios . 

" H a y a q u í ÜÜCÍ ñ a s de vidas de co/u 
pa t r io tas n u í s ; » ' 0 8 que son ed i f i can­
tes mues t ras ño f é r r e o e s p í r i t u , dc 
constaneia y conf i anza en a i m i s -
mes, va lore^ que no h a n pod ido sVr 

doblegados a i p o r las penalidades 
m á s durats. LJ.i IOS t iempos que v i v i ­
mos estas c u •.H'í.sdes de resis tencia y 
v o l u n t a d son de decisiva i m p o r t a n ­
cia. 

.Argent ina y E s p a ñ a h a n compre . i 
dido en eat03 r i o m e n t o a c r í t i c o s las 
mu tuas v e n t a j a que u n ac t ivo l i i t é r 
cambio c o m í i CÍP,¿ puede s ign i f i ca r . 

E s t a d segut oü de que todos mis es­
fuerzos, toda.: mi s posibi l idades esta­
r á n s iempre <d serv ic io y e s t a r á n 3iem 
pro dlspuéáfrá j a la i n t e n s i f i c a c i ó n del 
comerc io Tjilaú o-argent ino. 

i , . , i ' , Efe , 

S c p ^ f f ® d k v í v e r e s 

N u e v a D e l h i . — E n t r e e l p r i n v ro 
de S e p t i e m b r e p a s a d o y e l 5 dp CSb-
í ú b r e , e l G o b i e r n o d e B e n g á í a h a 
d i s t r i b u i d o 19.000 t o n e l a d a s d e g r a n 
i;0s comes t ib l e s e n t r e los d i s t r i t o s 
m á £ azo tados p o r el h a m b r e , que 
solo r e c i b i e r o n 6.000 t one l adas e n 
e l c u r s o de los ú l t i m o s seis meses . 

P a r a es te m e s se p r e v é l a d i s t r i - . 
b u c i ó n • 14.000 t o n e l a d a s de t r i g o ; 
5.000 de a r roz y 20.000 de g r a n o s 
c o m e s t i b l e s de todas c lases p r o c e -
i lcmíes d ^ l P u n j a b , de l a s p r o v i n ­
c ias c en t r a l e s y de C a l c u t a , r e s p é c 
t i y a m e n t e . — E f e . 

D e t e n c i ó n del autor 

de una estafa de 

150.000 pesetas 
Barcelona.—Ha sido detenido per 

arontes de l a Br igada de" I n v e s t i g ó 
c i ó n C r i m i n a l , Enr ique Soler, . au to r 
d é una estafa drt TbO.000 pesetas A 
una Sociedad dQ stguros, en la que 
í v t a b n empleado. C i f ra . 



l i m \ i U Aile He 

siguió [ido lie uoínemiii 
H a d a d o c o m i e n z o el segundo c i ­

c lo d e c o n f e r e n c i a s e n l a E s c u d a 
de A r t s , e x p l i c a n d o l a p r i m e r a so­
b r e " E d u c a c i ó n F í s i c a d e l a j u v e n 
t u d " n u e s t r o p a i s a n o d o n E m i l i o 
M o l i n e r o I z q u i e r d o de legado d e 
E a u c a c i ó n F í s i c a de l F r e n t e de J u -
yeiitudfees d e M e l i l l a . 

C o m i e n z a h a b l a n d o de la g i m n a 
s l a e n l a escuela p r i m a r l a y , de 
los benef ic ios eme repo l r t a a l a j u ­
v e n t u d , c u a n d o e s i á b i e n o r g a n i ­
z a d a , c r eyendo a.ue deben dedicarse 
a esios e j e r c i c i o s tres h o r a á sema­
n a l e s d i s t r i b u i d a s en. sesiones de 
c i i u i e n t a y c i n c o m i n u t o s . 

D e b e n ser d e c o m p e t e n c i a d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s l a o r g a n i z a 
c i e n , de t o m a o s p r e d e | ) o r t i v o s ô  de 
p a r t i v o s i n t e r e s c o l a r e s , de a c u e r d o 
c o n l a s ó r d e n e s q u e e m a n e n d e l 
M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 

C o n respecto a l a - c o o r d i n a c i ó n 
d e p o r t i v a d i ce , que es i m p r e s c i n d i ­
b l e ev i t a r i n t e r f e r e n c i a s que p u d i e 
r a l i s u r g i r en t re los d e p o r t i s t a s j u ­
v e n i l e s y e l d e p o r t e f e d e r a d o , d e ­
b i e n d o p r o h i b i r s e de m o d o t e x a t i -
v o , g u e los j ó v e n e s m e n o r e s de d i e z 
y o c h o a ñ o s p u e d a n s u s c r i b i r í i -
c n a s e n c u a l q u i e r d e p o r t e , y a que 

j i l F r e n t e d e Juven tudes o r g a n i z a r á 
"sus t o rneas , e v i t á n d o s e de este m o d o 
e l a b u s o d e e j e r c i c i o f í s i c o Que 'se 
p r o d u c e e n m u c h o s casos p o r m u l ­
t i p l i c i d a d de p a r t i c i p a c i o n e s en t o r ­
neos y que d a l u g a r a r iesgos o p e r 
J u i c i o s fisiológicos. 

N o o b s t a n t e e l F r e n t e de J u v e n ­
tudes en los casos que sus se rv ic ios 
e s t i m e n o p e r t u n o s , c o l a b o r a r á e n 
l a l a b o r d e l a s Federac iones D e p o r 
t i v a s N a c i o n a l e s o R e g i o n a l e s . 

H a b l a d e l f u n c i o n a m i e n t o ds ^a 
E s c u e l a C e n t r a l de E d u c a c i ó n . F í s i ­
c a de T o l e d o , y el deseo "que e x i s -
10 de c o n v e r t i r l a en E s c u e l a N a c i o -
n a i . T e r m i n a d i v i d i e n d o la g i m n a ­
sia e n : 

I - i i m e r o . — G i m n a s i a e d u c a t i v a 
de t i p o c o r r e c c i o n a í , h i g i é n i c o , p e ­
d a g ó g i c o y d i s c i p í i n a d o , s e g ú n i a 
c d ^ d e lo s e jecu tan tes . 

S e g u n d o . — G i m n a s i a o s o m a s c é -
t i c a u t i l i t a r i a g e n e r a l , e n l a c u a l 
se e n s e ñ e n , , p a r c l i q u e n y e d u q u e n 
lo s re f le jos que c o n s t i t u y e n l a a d a p 
t a c i ó n a l a v i d a n o r m a l en sus as­
p e c t o s l o c o m o c i ó n , pesos, t r a n s p o r ­
to , l a n z a m i i e n t o o m a r c h a , pasos de 
o b s t á c u l o s y deXcnsa p e r s o n a l . 

T e r c e r o - G i m n a s i a de a p l i c a c i ó n 
p r o í e s i p n a l , l i m i t a d a ^ x c l u s l v a m e n 
te a i uso ide C o r p o r a c i o n e s e I n s ­
t i t u t o s que l o p r e c i s e n y a e l e m e n ­
t o s que p r e p a r e n p a r a e l l o s . 

C u a r t o . — D e p o r t e o s e m a s c é t i c a 
o l d m p i c a l i m i t a d a a las edades p u ­
r a m e n t e d e e x p l o t a c i ó n - , o sea de 
die '¿ y o c h o a ñ o ^ en adelante . 

Y Q u i n t o . — G i m n a s i a t e r a p e ú t i -
cas l i m i t a d a a a q u e l l o s i n d i v i d u o s 
q í i ^ p o r sus c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c í -
ñ c a s n o p u e d a n p r a c t i c a r el m é t o ­
d o de c a r á c t e r g e e n r a l o que d e ­
b a n c o m p l e m e n t a r l a ' c o n e j e rc i c ios 
fecpcclaleS. 

F u é m u y f e l i c i t a d o p o r " l a s j e ­
r a r q u í a s de E d u c a c i ó n y Descanso 
y d e l . F r e n t e de J u v e n t u d e s d e B u r 
f o e y S a n t a n d e r que a c u d i e r o n a l 
a c t o . ' ; * 

A S U N T O D E L D I A 
V e n d o p i s o s p r o d u c c i ó n 5 % l i ­

b r e , o t r o s l l a v e e n m a n o . T r a s p a - ¡ 
s o m a g n í f i c o s loca les e n 3o m á s 
e é x i í r i c o de 1/a c i u d a d . S á e n z de 
S a n t a M a r í a . S a n J u a n 65. i 

A p o r t a c i ó n s i n d i c a l a lo p r i m e r a 

f e r i a d e M u e s t r a s d e L o g r o ñ o 

U n a p o s i c i ó n d e A r t e 
M a d n d . — C o n m o t i v o de l a recien 

temente celebrada p r i m e r a f e r i a p r o 
v i n c i a l de muestras de L o g r o ñ o , y 
que s e g ú n se h a p o d i d i , comprobar , 
ha tenido u n fel iz é x i t o , l a Delega 
c i ó n P r o v i n c i a l de Sindicatos h a su 
made su m e r t t í s i m a c o l a b o r a c i ó n 
apor tando a l ce r t amen u n a eficaz 
ayuda y a que, de su C o m i s i ó n Per 
m&nente f o r m a b a par te el delegado 

M m n M m m 

R E V I S T A D E E S T U D I O S P O L I T I ­
C O S . — P u b l i c a c i ó n b i m e s t r a l d e l 
I n s t i t u t o d s e s t u d i o s P o l í t i c o s . — 
D i r e c t o r : F e m a n d o M a r í a C a s t i e -
l i a . — S u m a r i o d e r n ú m e r o 10. 

E u g e n i o D ' O r s de l a R e a i A c a ­
d e m i a E s p a ñ o l a : " E c ú m e n o y E x ó -
t e r o " . J a v i e r M . d e B e d o y a , j e f e 
de S e c c i ó n d e l I n s t i t u t o de E s t u ­
d ios P o l í t i c o s : " E l men t ido de l a 
l i b e r t a d e n l a d o c t r i n a f a l a n g i s t a " . 

J e s ú s P a b ó n . c a t e d r á t i c o d e H i s ­
t o r i a m o d e r n a de l a U n i v e r s i d a d 
de M a d r i d . 

" L a s ideas y el s i s t ema n a p o ­
l e ó n i c o s " ( c b ü i t i n ü a c i ó i n ) . 

JWelcho'r F e r n á n d e z A l m a g r o , 
j e f e de S e c c i ó n de l I n s t i t u t o de 
E s t a d i o s P o l í t i c o s : "Las C o r t e s d e l 
s i g l o X I X y l a p r á c t i c a e l e c t o r a l . 

N O T A S : " C u a n d o los e s p a ñ o l e s 
c o n Q u i s t a r c n e l S u d á n " , p o r E m i ­
l i o G a r c í a G ó m e z . " M a q u i a v e l i s ­
m o " , p o r C é s a r E,. P i c o . 

M u n d o h i s p á n i c o : " R u m b o p e l i ­
g roso ' , p o r J u a n Car los G o y e n e c h e . 
" U n v i r a j e e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
l a i n d e p e n d e n c i a a n j i r i c a n a " p o r 
J o s é M a r í a G a r c í a E s c u d e r o . 

C r ó n i c a s : C r ó n i c a d e l a p o l í t i c a 
n a c i o n a l , p o r J o s é A n t o n i o C o r t á ­
zar . C r ó n i c a - i n t e r n a c i o n a l , p o r Pe­
d r o M c u r l a n e M i c h e l e n a . C r ó n i c a 
e c o n ó m i c a , p o r M a r i a n o S e b a s t i á n . 
C l ó n i c a c u l t u r a l p o r ^ S a l v a d o r L i s -
ó ' a r r a g u e . ' 

Recens iones : "Pos tu l ados de u n 
o r d e n i n t e r n a c i o n a l " , G u i d o G o n e -
11a, p o r A n t o n i o P. d e Caviedes . 

" G o d o i , P r i n c c de l a P a i x " , J a c -
ques C h a s t e n e t , p o r M e l c h o r F e r ­
nandez A l m a g r o . 

" E p o s de l o s des t inos ( E l v i v i r 
ds GOjya.—iLos Reyes C a t ó t l i c o s . — 
Eugenlio 'y su D e n n o n i o ) " , . - D ' O r s 
( E u g e n i o ) , p o r J . L . V á z q u e z D o -
d e r o . 

" R é g i m e n l e g a l e s p a ñ o l de l a m o ­
n e d a e x t r a n j e r a " , U b i e r n a E u s a 
( J o s é A n t o n i o ) , p o r J u a n G a s c ó n 
H e r n á n d e z . 

"Las soc iedades de e c o n o m í a -
m i x t a " , G i r ó n " T e n a ( J o s é ) , p o r 
J u a n G a s c ó n H e r n á n d e z . 

"-Felipe I I o R e l i g i ó n y P o d e r " , 
S c h n e i d e r ( R e i n h o l d ) , p o r M a n u e l 
de l a Q u i n t a n a . . i 

" D i e o f f e n ^ i c h e U n t e r n e h m u i n g 
i h p n g l a n d " , S c h a u f f n e r ( H a n s ) , 
p e r XÍ. L ó p e z R o d o . 

B i b l i o g r a f í a . — • I A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a . I I E c o n o m í a p o l í t i c a . I I I 
P o l í t i c a s o c i a l . - • 

A n e x o s : I E u g e n i o M o n t e s . — " F e ­
d e r i c o I I de S i c i l i a y A l f o n s o . X 
de C a s t i l l a " . I I S u p l e m e n t o de ' i n ­
f o r m a c i ó n E c o n ó m i c a n ú m e r o 2 . 

S e c r e t a r í a - : - P a l a c i o d e l Conse jo 
N i x i o n a i ( a n t i g u o S e n a d o ) . — T e l é ­
f o n o 21684. P l a z a de l a M a r i n a es-
n a ñ o l a . 

P r e c i o s de s u s c r i p c i ó n : U n a ñ o : 
E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a , 25 p e ^ 
setas; o t r o s p a í s e s , 30 pesetas . 

de Sindica tos de l a c i tada p rov inc ia . 
Los grupos de l S ind ica to de^ la a ü 

m e n t a c i ó n , ent re otros, exh ib ie ron 
e s p l é n d i d o s "stands", presentados po r 
e l c ic lo i n d u s t r i a l en n ú m e r o de sie 
te y .por e l ciclo comerc ia l en n ú m e 
re de cua t ro . Ot ras manifestaciones 
del comercio de l a i n d u s t r i a l o g r o ñ e 
sa, t u y ' e r o n feliz rea lce ' en l a r e f e r í 
da e x p o s i c i ó n , i n i c i o da o t ras que se 
i r á n celebrando. 

E n l a c i tada f e r i a provino" a,l de 
inuestras l a obra p r o v i n c i a l de "Eda 
ce.ción y Descanso" ha presentado e i 
te rcer c o n c u r s o — e x p o s i c i ó n p r o v m 
©íal de ar te , pa t roc inado por l a ' D i 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y e l • A y u n t a m i e ^ 
to de L o g r o ñ o . A esta E x p o s i c i ó n que 
h a sido admi rada y elogiada por r .u 
merosos af ioor iados a l arte, h a n con. 

1 c u r r i d o ar t i s tas de reconocida f ama 
y o t ros que s i n l legar a una ^epu í^u ia 
nombrad l a , l l evan consigo u n bagaje 
do a m p l i a d i spos i c ión a r t í s V c a que 
h a de serv i r de pres t ig io a l a r te es 
p a ñ o l , re f le jado en vla p i n t u r a y 
c u l t u r a , grabado, ' r epu jado y fotogra 
f ía , 

l Las obras presentadas, h a n a'do ê s 
n ú m e r o de 1Í8_ y . son - c o n t a d í s i m a s 

. l a s que h a n "dejado de merecer u u 
I l a u d a t o r i o elogio ae , la concurrencia 
I Los p remios concedidos en esta E \ 
' p o s i c i ó n de ar te h a n s'do dignen de­

que p a r a o t r a que deba celebrar^.? 
c o n c u i r a n otros art istas, y que ce-, 

i esto y en este aspecto l a obra á i ü o i 
' c a l de " E d u c a c i ó n y Descanso" g^.r^ 
i r a en i m p o r a ñ e i a , l l e n á n d ó u n alr i 
Ipl^'o comet ido en l a labor que le. l i a 
I sido encomendada para b ien de EG 
' p a ñ a po r l a D e l e g a c i ó n Nac iona l de 

Sindicatos . 

Concurso literario del Bolet ín Sindical <1N 

Premios de 1.000,750 y 500 p&s*hs a foi t n * ] ^ 
arttículos y reporfajes sindicales 

M a d r . d . — K l servicio t e r r i t o r i a l de 
Prensa y Propaganda de la Delega 
c i ó n p r o v i n c i a l de S indica tos de 
M a d r i d , establece u n concurso 1 i t e 
r a r i o . consistente e n p i i emiar con 
1000. 750 y 500 pestetas r e s p é c t i v a 
mente, los tres mejoi*es a r t í c u l o s pu1 
h ü c a d o s en "C.N.S.", B o l e t í n S i n d l 
cal de l a t e r r i t o r i a l de vlaa i d . r e ! 
\ i s t a mensual edi tada po r ese servicio-
cesde e l n ú m e r o de dieba p t ' i l l c a ' 
$$6n • con-espondk^ite a Noviembre 

L a p r o v i n c i a 

de 1943, de acuerdo con ^ 
tes toases: ^ ^ g üeu 

l . - . - T e n d r á n c a r á c t e r s ind ica 
r j :e de o t r a manera no r-ao ya 
ser publicados en el B o l e t í n A"au ae 

2.°.- -Pueden ser elegidos tanto i 
os ' doctrinalPR, r - ^ ^ 1K0 lo? a r t í c u l o s ' doctr inales, como 

«es populares. L o fr .ndátupj 
ca l idad y p rac t i c idad de v 
ya que e l ' U n es p u r a m e n t í ü f * * * 
payanda s i iu i i ca l . 

ios. 
Pro 

t a l fin, e l B o l e t í n É 
p u b l i c a r á todos aquellos 

\ m \ i i m í m 

A V I S O I M P O R T A N T E A L O S C K N -
T K O S 0 E E N S E Ñ A N Z A P K I V A © A 

P o r o r d e n d e l M i n i s t e r i o de T r a ­
b a j o d e l 20 de S e p t i e m b r e de 1943 
( B . O . d e l 23) se d i c t a n n o r m a s p a r a 
l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l T r a b a j o en 

C e n t r o s de E n s e ñ a n z a P r i v a d a 
y en e i c a p i t u l ó V I I de d i c h a o r . 
G;C;ÍI se e s t ab lece c o n c a r á c t e r o b U -

( g a t ó r i Q 'a c o n E r a t a c i ó n e n e l I n s -
t i t u l o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n de p e n 

¡ s i e n e s de r e t i r o a f a v o r d e l p e r ­
sonal docen te de l o s m i s m o s , m e ­
d i a n t e a p o r t a c i o n e s a c a r g o d e l 
C e n t r o de l o s b e n e f i c i a r l o s , es tab le -
c i c u d o c o m o f e c h a d e p u e s t a e n V i ­
g o r l a de 1.° de O c t u b r e c o r r i e n t e . 

P a r a el c u m p l i m i e n t o de es ta 
o r d e n e l S e r v i c i o N a c i o n a l de Se -
S U i v s L i b r e s de l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n .o sus De legac iones p r o 

1 v i n c i a l e s , f a c i l i t a r á n c u a n t o s i n f o r 
mes sean p r e c i s o s a l a s d i r ecc iones 
de l o s Cen t ros de E n s e ñ a n z a P r i . 

I v a d a que. las s o l i c i t e n . 

Si quUra Y d . •Jacular m 

eonsfruccISn m n plaz® f 

prado eonocldo omplM U 

V I G U E T A C A S T I L L A 

C a r n e a é * A m > • • * » <0, l*Wo«o W 8 » . B Ü 8 # ® S 

S e r v i c i o N o c i o o o l 

d e l T r i g o 

J e f a t u p a P r o v i n c i a l 

P o r el l i m o . S r . de l egado n a c i ó , 
n a l d e l S. N . T . h a n ! s i d o a p r o b a d o s 
los p r e c i o s que h a n de r e g i r d u ­
ran te e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e 
p a r a l a h a r i n a de c u p o s p a n a d e r o s 
p r o v i n c i a l s © in t e rp rov inc i a l e s , v a ^ i 
corno p a r a l a h a r i n a d e c a n j e p o r 
c a r t i l l a s , , q u e d a n d o s e ñ a l a d o s l o s 
s i g u i e n t e s : 

P i e c i o de la h a r i n a c u p o s p a n a r 
deros , 119,S0 pesetas ; p r e c i o de !a 
h a i i n a c u p o s c a r t i l l a s ; 100,07. 

Estos p r e c i o s se e n t i e n d e n p a r a 
ia h a r i n a puesta en f á b r i c a y s i n 
envases . 

L o s r e n d i m i e n t o s s e ñ a l a d o s s o n : 
9076 de h a r i n a , 7 % .de s a l v a d a y 
2 % r e s i d u o s a p r o v e c h a b l e s de U m -
p l a ( t r i g u i l l o , n e g u i l l a , a l b c r j a r . a y 
s e m i l l a s r e d o n d a s ) . 

A p e o s d e I m L t l a n a 

L a v i l l a de A r c o s se h a ves t ido 
d o ga la p a r a c e l e b r a r sus t r a d i c i o . 
Líales fiestas e n h o n o r de n u e s t r a 
M a d r e l a V i r g e n de los D o l o r e s . 

Y a la v í s p e r a , d í a 16, h u b o a n i -
.nados pasaca l l e s p o r u n a s e c c i ó n 
da la b a n d a m u n i c i p a l de Q u i n f a -
n a r de l a S i e r r a . 
, E l d o m i n g o , p o r ía m a ñ a n a , t u v o 
lug 'a i ' l a m i s a so lemne , c a n t á n d o s e 
i a ü e " A n g e l i s : V a c o m p a ñ a d a a l a r -
m o u i u m p o r e l m a e s t r o de l a V i l l a . 
O c u p ó l-a s a g r a d a c á t e d r a d o n A n ­
geles L a b r a d o r , c a t e d r á t i c o d e l I n s 
r i ' í u ío d e B u r g o s , A l o f e r t o r i o l a 
b a n d a m u n i c i p a l de Q u i n t a n a r de 
l a S i e r r a i n t e r p r e t ó m a g i s t r a l m e n t e 
a n á m e l o d í a r e l i g i o s a . 
, Po r l a t a rde , a p e s a r d e l m a l 

Ü e n i p O , e s t u v i e r o n a n i m a d í s i m o s 
iOá ba i les amen izados p o r la , c i t a ­
d a b a n d a , p u d i é n d o s e d e c i r q u e . 
li3S pueb los v e c i n o s s é v o l c a r o n , v u l 
^ á r m e n t e h a b l a n d o , e n l a s ca l les y 
p l azas de l a v i l l a , 
• E l s e g u n d o d í a de fiestas, l a n o m . 
b r a d a b a n d a c o n t i n u ó a ñ a d i e n d o 
l a u r e l e s a s u m a g n í f i c a a c t u a c i ó n 
i •! p r i m e r d í a , d e j a n d o a g r a d a b l e 
i m p r e s i ó n en t o d o el v e c i n d a r i o p o r 
í a m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n d e s u 
encogido r e p e r t o r i o m u s i c a l . 

M u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e 
n a a l s e ñ o r c u r a p á r r o c o d e l a v i l l a 
p o r su é x i t o e n l a o r g a n i z a c i ó n de 
;as fiesías r e l i g i o s a s ; a l i l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o p o r su a c e r t a d a elec 
c i ó n de l a b a n d a a m e n i z a d o r a d e 
í a s f ies tas , y que N u e s t r a S e ñ o r a 
i a V i r g e n de. los D o l o r e s d e r r a m e 
sU3 bend ic iones sobre todos l o s m o ­
r a d o r e s de l a V i l l a de A r c o s . 

A r c o s , 19 O c t u b r e . 
U N S U S C R I P T O R 

:i-eportajes, comentados a r ( £ f c Í J Í ^ 
t a c i ó n , etc., que a j u i c i o de' ^ 
c.:o de Prensa y P r o p a g a r í a ^ 
d i -nos de ser incluidos en su revS? 

^1.0—Cada au to r puede enviar - v m 
ios. t rabajes est ime conveniente"" 

5.o.—Los autores de los trabajos 
d r n a firmar con su nombre o cor- « 
aonimo, siedo adnvsibles 

etc. 
terntoriaa 

E l que no ayuda a las m i 
siones, pudiendo hacerlo, no 
a m a a Dios, pues no se i n 
teresa porque todo el m u n 
do le conozca y le ame. 

S e ñ o r i t a 
asegure s u p o r v e n i r , a c u d i e r t -
d o a a A c a d e m i a A d r a d a d o n ­
de a p r e n d e r á r á p i d a m e n t e c o r t e 
y c o n í e c c i ó n , p u d i e n d o a d q ^ ú -
r i r s u t i t u l o . C a r n i c e r í a s , 3( 1.° 

Notas de b l l c a i d l s 

Vacante de A u x i l i a r 
Se anunc ia l a p r o v i s i ó n en prople 

d a d de u n a p l aza de a u x i l i a r a d n ü 
a i s t r a t ivo t a q u í g r a f o m e c a n ó g r a f o de 
l a Excma. C o r p o r a c i ó n , dotada c©n 
4.(:75 pesetas anuales y quinquenios 
del 10 po r 100. : | 

L a p r o v i s i ó n se e f e c t u a r á med ian te 
opos i c ión , o b s e r v á n d o s e las preferen 
cias que a f a v o r de los mut i lados , e>c 
combatientes, etc. previene l a Ley de 
2É de Agosto de 1939, y con a r reg lo a 
Icfo' ejercicios y d e m á s detalles que se. 
/ i r s e r t a n en el B o l e t í n Of i c i a l de la.) 
p rov inc i a de l 9 de los comentes yf 
que t a m b i é n se encuen t ran de m a n i 
fiesto e n l a Casa Consistor iaL 

E i plazo de p r e s e n t a c i ó n de i n s t a n 
Cías y d o c u m e n t a c i ó n t e r m i n a e l d í a 
13 de Noviembre . p r ó x i m o y l a oposr; 
c ión ' t e n d r á l uga r u n a vez t ransen 
c u r r i d o e l plazo de tres meses1 a c o n 
t a r de este anuncio . 

£1 e s t i l o , c l a s e y p r e c i o 
q u e V d . p r e t i e r e » . 

l i c b l c a 

J l n g u i o 
rABIUCAi San Padre f San Palleaa 

C t U r t t 9V - t « i 6 f o n o 8 1 6 0 
e U R O O S 

cu 
que sea la j e r a r q u í a , p r o f e a ' ó n T ^ 

6. ° . — O o m p r e n d i e n d o i a 
de M a d r i d las provincias de MadV? 
' lo ledo, C iudad Real, Giiadalaiaia 
A v i l a . Cuenca, Segovia y Cáceres ' 
p-ieden t ra tarse problemas que á íu l 
ten a. estas ocho provincias est.^ñoias 
per.-) no se a d m i t i i á n taba jos eseé 
dales propios de las regiones l e . aml 
na, andaluza, catalana, etc. lo une 
i-.o quiere decir que no puedan coucü 
iv j r esentores, periodistas y próduo;.¡ 
res de toda E s p a ñ a 

7. °.—Los t r á b a l o s , que sfe. envíen. 
r a n cor;3ideradcs como colataoríicio 
-ii-.'S del B o i e t ü l s indica! y se íeihbi.u 
r á ; i una vez publicados, nidf.peíiü-eíi 
l é m e n t e de que d e s p u é s puedan ser 
seleccionados y premiados. 
no pudiendo quedar desierto el con 
curso: ' , 

8. ° — L o s t r a b a j o s t e n d r á n una ex 
t e n c i ó n m á x i n ^ a de seis c u a r t i l l a s 
u m á q u i n a a d o s espacios , los ar-
u c u l o s o c o m e n t a r i o s ; y de * diez 
c u a r t i l l a s , a d o s espacios , los repor 
t a jes . P o d r á n a c o m p a ñ a r a los t r a ­
ba jos cuan tas f o t o g r a f í a s , d ibu jos 
g r á f i c o s , etc., se c o n s i d e r e n o p o r t u ­
nos p a r a s u i l u s t r a c i ó n . 

90—En es tos t r aba jo s , cabe no 
£0-0 ¡el c o m e n t a r i o que asiente y 
a f i r m e d i s p o s i c i o n e s of ic ia les , sino 
i n i c i a t i v a s y j u i c i o s de o p o s i c i ó n si 
se b a s a n í u n d a d a m e n t e . P o r ello, 
poUsando e n que las a c t i v i d a d e s s i n 
d l c a l e s neces i tan d e l consejo y co­
n o c i m i e n t o d e l v i v i r c o t i d i a n o , po­
d r á concederse u n p r e m i o de los 
í i i£s a los empresa r io s y p r o d u c t o -
ros , que a ú n carentes de . u n estilo 
l i t e r a r i o t u v i e r a n , e n . c a m b i o , una 
i d e a p r á c t i c a de i n t e r é s genera l ra. 
z o n a b í e m e n t e expues to . 

10. — E l B o l e t í n s i n d i c a l "CNS", 
se r e s e r v a e l d e r e c h o de fijar la 
í e c h a de l a p u b l i c a c i ó n de sus tra­
ba jos , y a que h a b r í a que tener en 
cuen t a l a c a n t i d a d -de o r i g i n a l p u -
b ^ c a b i e . 

1 1 . — E n n i n g ú n caso p o d r á n ha­
cer .os a u t o r e s r e c l a m a c i ó n alguna 
p o r ' l a no p u b l i c a c i ó n de los traba­
jos , - n c u y o caso s e r i a n devueltos 
loa or ig in ia les a ios que l o sol ici­
tasen. 

E l f a l l o s e r á d a d o a c o n o c e í 
*n el me? de I j i c i e f n b r e de W 1 -

13.—Los originales d e b e r á n ser en 
viaíOE baje sobre al director ^ 

C N . S . " B o l e t í n s indical . Avenida J ' 
sé A n t o n i o , 69„ e s o e c i ñ e a n d o non-xrf-
y dom.'cilio del a;.tor. 

T E L E F U N K E N 
p o n e en c o n o c i m i e n t o de fur. 
a n g u i d a c l i e n t e l a que, agotado 
p r i m e r c u p o de sus m a r a v i l l o s o ^ 
r ecep to re s 1 

" r a i a sor m m fflj 
y p r ó x i m o a ponerse a 1* y e ^ g ^ 
segundo, ^ s , apa ra tos s e r á n ^ 
g a d o s p o r r i g u r o s o o r d e n ae 
c a r g o . V e n t a e x c l u s i v a : 

V a q u e r a ¿ 
• S A N J U A N 65 ^ 

V a c a n t e 

desde el d i a - l -0 de Enel'0, ^ r r i o ^ 
de ganado de l a dula de l ^ 
Cortes. Tra ta : - , el d i a 24 f 
te a las doce con el s e ñ o r í^ca* 
vecinos de dicho bardo . 

file:///ista
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a due ésta, ni en su concep 
fée^ ^ desarrollo ni en su 

^nt^e W e a apenar novedad 
alguno al teatro espanoL 
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L a l u c h a e n l o s B a l c a n e s L A V A L 

i via0L ¿na producción no respon 

Bcrlin.— Cuaixio los vientos de 
otoño comienzan a soplar desde el 
valle del Danubio, desde las altas 
montañas de Montenegro y de la 
Herzegovina, los extensos bosquê  
de la Bosnia cambian de color "3 
el paisaje de las costas dálmatas, 
de sus islas múltiples, parece taa 
ñado e n una dulce luz de color de 

Asi escribe un corresponsal de 

Id 4 asiente una moraleja sana y < gUerreiroS y da rienda ¿Uelta ^ 
11 Hva naturatmeíite no pueoe aijlirism0 que go r̂e aquel país se. al-
eíe ar el 'de als0 P^^^0' Gon|Za eternamente. Los motivos que 
^Z oráctico y educativo. festt . corresponsal aludido tiene 
r'v como aquellos.íaccores no apare. hablar ^ Daimacia es 

ñor lado alguno y se constiuye ja conocida noticia de la reircor-
f n J £ de sofismas y hasta vrregaia p0iación de la Dalmacia al Estado 

de índole moi-al que bordean crüata> las iuchas de los partisa-
' peligrosos, aun cuando flote nog y tamibién las posibilidades 

mbiente el deseo de superar más 0 men0s rea]es de desembarcos 
. llegue al espejismo de una ¿ngie^^ Motivos Variados tiene 

generis". basadâ  en ê  €fectivámente la Dalmacia, uno de 

límite3 

Jnfúón SU1 B " - 1 . . . r . ^i.tvi/iv<iiiiCJ.iic j_/amiaría, UAIU 
maternal, de ahí que Mujer ai ^ más bellos pa^sajeg Mundo; 
irezca de la solidad y persona en 0toño. sobre todo es como toda 

fdad ' necesaria para llevar^ al ̂ pubu la ccst.a adriática, ricas , en colores 

^¿TrSca de la solidad 

a otr^coea que la- natural i-eaccion ^ • matices delicados, en tonalida-
carácter expectativo, salpicada du 'Q¿S diversas. Además en estas cos­

eros- atisbos de ingenioso afecto.- tas; son numerosos y distintos al 
El oi-ĝ iílo sometido al amor, es la mismo tiempo.no sólo los paisajes 

meior salida para el problema piar y ia vegetación, -r-de Norte a Sur 
¿Litó pero quedan an desvirtuar pinos. palmeras y .cacttisr— sino 
imilútud de. situaciones y frases equi'ios idiomas, los monumentos —ÍO-
rocas de los diálogos y eso que éstos mánicos, bizantinos, árabes— y 
Isí como la linea caracter^tica de l ' W e l espíritu de los hombres diversos 
¿uras creadas son lo mejor déla obra como la /historia, defl. país y las 
Los intérpretes de " 'Maje: a] fin" influencias de las sucesivas civili-

lusieror. el máximo en-'USísis** J V lo.i zacidnes que ha" süfrláó. 
iiejores deseos. Y en su labor de| pero Dalmacia es hoy también 
cniunto de(Scoll6, con Luis Orduna, camoo de batalla. Sufre también 
ivlaria Francés, b:en s^.tnlavlJS am ia guerra aunque por casq. sorpren­
dô  por Manolo Llópi5, Joserina Día?., dente se trata de una guerra dé 
¡¿nena Algora y t & c x i i a.íistaa, quo, características primitivas (embos. 
con aqueílos loscct^ro ^ C .̂-̂ OBOS cadas y guerrillas) en un. tiempo en 
fhlausos, ' • Que los1 róedios guerrérG5; sc>n; super 

C r ó n i c a d e B e r l í n 

P o r D E L G A D O O L I V A R E S 

científicos y la marcha béUca en 
general es más obra de cálculos y 
iabqratorio que dje aquella im­
provisación antigua que parecía 
tmerger del corazón más que del 
cerebro. 

Dalmacia es hoy _ también cam­
po de batalla. Ahora bien, sólo 
hasta ciertos limites; puesto que 
en este aspecto so ha exagerado 
bastante. E n primer lugar, si a las 
revueltas que se producen en esta 
región se las considera como una 
amenaza seria contra las posicio­
nes alemanas en los Balcanes o se 
las atribuye importancia para po­
sibles proyectos de desembarco 
de los aliados, entonces se des­
figuran los hechos y nos ale­
jamos de la realidad. La verda­
dera situación en estas regiones 
—escribe ahora "La Correspon­
dencia Militar . de. Alemania— es. 
absolutamente más clara de1 lo que 
las noticias frecuentemente inexac­
tas o exageradas intentan hacer 
creei]. Normalmente las ¡revueltas 
no son raras allí, incluso en tiem­
po de paz. Se han agravado estos 
casi endémicos disturbios por los 
sucesos ¿tállanos conocidos. Una 
buena parte de las costas adriátl 
cas era italiana y estaba ocupada 
por tropas -italianas. Parte de esta 
tropa se pasó a ips insurgentes o 
al menos les pasó sus armas. Eso 
es todo. No tiene más importancia 
por mucho, que se quieran desorbi­
tar los hechos y fantasear con la 
realidad, : 

Por otra parte los desembarcos 
de. los aliados en 

conlerencia con [os jefes 
de ocupacrón 

El tema frafado fué e! de lof 
afenlados ferrorisfas 

París. — E l presidente Lavai ha 
Qelebrado : Sargas conversaciones 
con las autoridades de ocupación y 
también con los presidentes de las 
audiencias tenútoriiales francesas. 
Entre otros temas, se trató con pre­
ferencia el de los atentados terro­
ristas.—Efe. i 

L a e t t ^ n c í a de Edén 
en e l C a i r e 

Se enfrevisfó con diversos 
monarcas y técnicos 

E l Cairo. — Edén, ministro de 
Asuntos Exteriores inglés, perma­
neció varios días de la semana pa­
sada en esta ciudad, donde visitó 
a las tropas de la guarnición y va 
rías estaciones de la R.A.F. según 
ha sido revelado 'hoy, martes. 

Durante su estancia. Edén fué 
recibido por el Rey Faruk, por el 
primer ministro egipcio, Nahás Ba 
ja y por los soberanos de Grecia 
y Yugoeslavia. También almorzó 
con el general Matiland WUson. 

Almería. — E l Sindicato Nacĵ onal 
de Hostelería ha' ordenado a todos 
ios , provinciales la y fiscalización 
oportuna a fin. de incrementar el 
consumo de uva de mesa de Alme­
ría en los establecimientos sujetos 
a estas disciplinas, que deberán ad­
quirir obligatoriamente el fruto 
•necesario para el consumo, a razón 
de. ciento cincuenta gramos por 
comensal. 

En todas las provincias se rea­
lizará una lestrecha fiscalización, 
de sus mercados e informarán al 

U B f l M í l D t l VOLIÜRHO « A Í I R Í N A D O 

ComanJof belgflf^hnn Ifego^o a Arge l 
(cgun anuncia el C u a r t e l genera l a l i a d o 

(Viene de primera página) 
americanos g¿ :las colinas escabrosas 
del sector Noroeste de Capua. JSstaá 
localidades ¿on Ponte" A.ton, Alvigna-
no, Liberi, Gtóia y Faicchio. Las tro­
pas británicas éiitraron en Bréza. E ! 
quinto ejérciío amenaza cada vez 'más 

avemenfe oí .Canco ;orieiital ¿lemán 
En otro freUíe, las-tropas" del geno-
íai Montgomery, qúe avanzaron de 
cinco a siete kilómetros' a pesar dé 
una resistencia formidable,, conquis-
«on tres loc^ldades: San Stéfano. 
Sipâ ottini: al Suroeste de Morro i 

La obra Sindical «lucht 
tonfra e! paro,» evita 

^ paralización de 
tf^í|o en Sierra Umbría 

Madrid.—Para evitar la paraliza 
re,:;,Ge la3 obras de repoblación fo 

en piera Umbría (Granada) 
úoirI?-abor venían encontran-
£ A J0 Un ^Portante número 
4 ^ f03u ae la comarca- de Iz. 
tra p obí? silldical ''Lucila con-
sicón 'ar? ha Pu^sto a dispo-
^ x - ' z r u * la entidad técnica en_ 
bajcs t a dirección de los tra-
SóiifB,,- suma necesaria para la 

Con pl011tinuación d^ éstos, 
íido o-rol medicla, que ha produ-
oilicrn. ^- 3atlsíacción entre los 
ScdMn ha 0bra sindical ha 
^Uentl0-116^11 sin trabajo unos 
^ ¿ I M ^ ^ t - a trabajadores 
ra i¿ «!r ??na' cuyas actividades 

- ad¿oblacion forestal están 

5 Monte'Cilfun, qns encll•entra• abo 
ra firmemente e ñ manos de los alia­
dos.—Efe. | 
LA BATALLA -. DEL VGL-
TURNO HA TRPvMINADO 
CON LA VIC-'ORIA ALIA­
DA :—: ;—; ; 

Argel.— Lo¿ avances7 sincronizados 
del v y del VÍU ejércitos han hecho 
avanzar todo eí frente aliado, En el 
Oeste, Ta batalla del Volturno ha ter 
minado con la victoria de los adiados. 
En el frent.- del VIII ejército son 
contenidos '.os ataciues constantes de 
los carros blindados alemanes. 

Los ailiad \é r^art'illearon hoy la 
gran red de atAódromós alrededor de 
Roma. Al- mLsmo tiempo, bombarde­
ros ̂ igeros y 11 edios comenzaron ti 
bloqueo aéreo de Isernia. Ningún 
avión alemán apareció en los frentes 
de los dos ejércitos aliados.—Efe. 
COMANDOS BELGAS L L E ­
GAN A ARGEL :•—: :—: 

Cuartel general aliado en Africa 
del Norte.—Ha llegado a Argel un 
Importante contingente de "coman 
dos:' belgas,, según se anuncia ofl-
oialmente. i 

Esta integrado por soldados pro­
fesionales del ejército belga.—Efe. 

Sindicato provincial de las necesi. 
los Balcanes, no dades de cada plaza. Para el cum 

parcc.en- tener ya ninguna verosiml piimiento de la orden del Minis-
Ha pasado la buena época ¡terio de la Gobernación y la opor-

antadas, por lo que era 

l i l i a M i 

Utud. 
camatológica, ha pasado el me­
mento del nerviosismo itálico; dos 
factores de consideración. En defi­
nitiva si nosotros hablamos ahora 
de Dalmacia es simplemente por 
esra noticia que veo en informa­
ciones y periódicos y que se pres­
ta al comentariG:' ''Soldados cosa­
cos contra las bandas de los Bal­
canes". Desde el centro del frente 
Este en donde combatían se ha 
trág'adado a algunas unidades-de 
cosacos a las regiones balcánicas. 
El traslado de estas unidades a 
otro escenario de la guerra lejos 
de su Patria por la liberación de 
la cual han venido hasta , ahora 
luchando, no tropieza con dificul­
tades de ningún género, dice el 
informe alemán. Los cosacos alu­
den a una época caballeresca: por 
¡a, nobleza de -sus ideas..', y por el 
^caballo. Por las dos cosas se les 
ha llevado a los Balcanes. Terre­
no accidentado precipicios, bos­
ques; aqui el caballo (el caballo 
y el perro o sea la forma que la 
fideuda^l toma en la zoología) vuel 
ve por sus fueros. En cuanto a los 
nobles sentimientos de los cosacos 
también tendrán contra Jas ban-

i das bolcheviques de la Dalmacia 
• su significado ejemplar. Los cosa-
i eos luchaban contra los soviéticos 
t porque aunque éstos son rusos no 
son patriotas,, sino internacionalis­
tas. Las huestes dálmatas de Tito 
por - el contraxio, luchan, no por 
oponerse al invasor de su patria, 
sino al revés, para entregarla al 
comunismo internacional. Son dos 
mundos. Dos edneepciones incom­
patibles. Ese es el sentido de esa 
pequeña lucha de los Balcanes; 
pero es importante considerarle 
norque en deñnititiva ese es tam­
bién el sentido de la guerra gran­
de, de la guerra en las inmensas, 
áridas, in'hóspitas estepas rusas o 
sea la única guerra de las que 
existen que tiene sentido. 

C o n s u m i d u v a d e A l m e r í a 

N o r m a s c u r s a d a s a todas p r o v i n c i a l e s 
por e l S ind ica to Nac iona l de H o s t e l e r í a 

mente surgirán eii virtud de ias 
anteiiores medidas. También los. 
comerciantes y exportadores de;uva 
paia el comercio interior comunica 
rán ai Sindicato el movimiento re-
guiar de sus transacciones, asi co­
mo cuantas incidencias entorpezcan 
sus gestionesj advirtiéndoseles ee-

;n informados 'detaíladamente de 
las necesidades dé cada plaza. / 

i B l i i i l l s 

PÜ m m m i m m 

El presidenta y el ministro de Apun­
tos Exteriores informan sobre 

política exterior 
Esta colmo. — E l presidente de! 

Consejo, Hansson, y el ministro de 
Asuntos Exteriores 'han leído la de­
claración gubernamental sobre po 
litica exterior sueca ante las Cá­
maras baja y alta, respectivamente. 

En la misma sesión, ei ministro 
de Defensa Nacional, Skoeld, ha 
pedido autorización para la cons­
trucción inmjediata ,de uno de los 
grandes destructores incluidos en el 
programa naval dei año próximo. 
Támbién :pidió un crédito. ..de 
52.500.000 coronas para la produc 
ción de municiones.—Ffe. 

tuna aplicación de sanciones, ha 
sido1 puesto a la disposición de las 
autaridadies gubetmativas de toda 
España, un servicio montado por la 
organización sindical. 

-Hos íes comerciantes y expor­
tadores de uva de Almería se pon­
drán en contacto inmediato con sus 
habituales clientes con objeto de 
atender las demandas eme diaria-

L o t e r í a N o c i o n a l 

105 JaSCludible necesidad que 
no Quedasen interrum-

h - C ^ ? ello, una vez termi-
n̂eficin~ 5an de Producir grandes 

ví-, ^ zona interesada, 
fe* veip Slas "Lucha contra él 
. ^ y S K I r el Prestigio de Es-

el t e s t a r de los produc-

^ * **» IttOa ««. ^ 

Madrid.— P.n-a conmemorar el año 
jubilar componte laño, la Junta Na­
cional de Pertr.: inaciones, de acuerdo 
con las congi^Á^cionés mañanas y co 
legios dirigidos por los padres de la 
Compañía de Jesús de Toledo. Ciu­
dad Real, Murcia, Badajoz, Villafran 
ca de los Barros, Valladolid y Madri .l, 
ha organizado una peregrinación al 
sepulcro del gVjrioso Apóstol San­

tiago, Patrón de España, para se­
cundar el des- o de nuestros prelados 
de ceüebrar ti año jubilar y para im 
plora/r la pa? del Mundo, 

Para facilitar el viaje a los Tere-
grinos, se ha oiganizado un tren es­
pecial Que saldiA de Madrid el jue­
ves 1S de Nov>mbre a las 15 horas 
y regresaxjV a . Madrid el lunes 22 

^ de Noviembre. I 

E l F ü h r e r 

rec ibe a d i v e r s a s 
p e r s o n a l i d a d e s 

Gran Cuartel general del Füh­
rer.— Después de la sesión orga­
nizada por el jefe del alto mana­
do del ejército alemán, en la que 
personalidades del Estado y del 
Partido pronunciaron discursos, el 
Fuhrer ha recibido a los que par-
tiparon en dicha sesión y ha con, 
versado con ellos. 

S o r t e e d e N a v i d a d 

íMíadri <í.— l o minado „ con ver da í; 
ro: éxito el sonco de la Cruz Roji. 
puesto que* se agotaron totalmentc-
los. billetes de que constaba'. han 
comenzado a c-xpender'se los del ex­
traordinario •sorteo de Navidad, y los 
auspicios con ^ue se inicia la ven'ti 
de este gran a: os o sorteo de fama 
mundial, son tun halagadores que ya 
en esta fecha se llevan vend'.des *:\ 
doble que en igital fecha. <lel año an­
terior. -

Se participa pues, a los lu'gado-
res -que en tí das las Admmistrflci )-
nes de Loterías pueden encontrar br 
Uetes del mencionado sorteo deTm -̂s 
de Diciembre. 

NOTAS TAURINAS 

i í l i i M \ l \ i l \ W M 

Ganadero muUado 
En la corrida de toros celebrada 

en la plaza de toros de Madrid, y 
por falta de p-teo de las reses lidia­
das, le ha Sitld impuesta por la au-. 
toridad gubernativa, al ganadsro don 
Ignacio Sanche; Sánchez, la .multa 
ele mil pesetas. 

—0— 
En la corrida., de toros celebra­

da el día 15 del actual en la pla­
za de toros de Zaragoza_y por fal­
ta de peso de las reses lidiadas, 
le ha sido impuesta al ganadero 
don Atanasio Fernández, ia multa 
de seis mil pesetas. i 

—o—, * 
En la corrida de toros .celebrada 

el dia 14 del actual en la '̂plaza de 
toros de Zaragoza y por falta de 
peso en las reses .lidiadas, le ha 
sido impuesta por la autoridad 
gubernativa ai ganadero Sánchez 
Cobaieda, la multa de seis mil 
pesetas. ' « . . ; . . ; 

Trabajar con inigualado entusiasmo en la larca de la proniai 
educación cristiana y española: He aquí la 
la juventud en la hora presente 

Con tres pesetas apenas pu* 
des sentarte hoy día a ]a me 
sa de un café. Pero con me 
nos de esa cantidad, hoy como 
ayer, puedes ayudar eticaTinea 
te a salvar millones de alma» 
para Cristo. El dia 24 acude 
con lu gengrosidad al gran, 
dia de la catolicidad. 

D i m i s t i ó n u M m 

m i i w m u w i i S i i t i 
Santiago de Compostela.—Un gru 

po de 80 peregrinos llegados de 
Valencia ganaron hoy el jubileo 
del año santo\ L a Invocación fué 
hecha por el canónjigo archivero 
de aquella diócesis don Elias OU 
mos.—.Cifra. , • , 

Un nuevo protocolo 
icbre fot sumlnlslros 
Londres.—^XJn nuevo protocolo so 

hre el envío de suministros de la 
Gran Bretaña', Estados Unidos» 
Canadá y la UÉSS ha sido firma­
do esta tarde en el Foreing Office. 

suprema consigna para 

(Del discurso del Caudillo en la Ciudad Universitaria) 

•••••••••••••••••••••••aâ  

L U B R I F I C A N T E S 

A M E R I C A N O S 

R U V E L 
paro automóviles, industria 

y maquinaría agrícola 
l u l l c á u l z d e V e i f i s c o 

Importador 
Avenida de José Antonio, 12 - BILBAO 

Representante en Burgoe: 
ENRIQUE VILLA MATIENTZO 

1 Lain-Calvo, 24, i.0 
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A Y E R 
Volar por el ornato 
público. He aquí u n í 

p irmisa fiuxdajueutal que la vida so 
<;ial i\os impone y que nosotros he 
mos de procurar cumpHr, y a que ello 
corresponde a» lodo ciudadano. N ú e s 
i r a preocupación por el "bien pare 
cer", por eso que se l l ama pulcritud,; 
i>o debe limitarse exclusivamente a l 
cuidado de nuestra persona. L a s j 
buenas amas de casa cuidan los apo 
sentos m á s Intimos y recalados cou 
verdadera solicitud. Flores e n ti1 
•cuarto de estar", un cuadrilo a l 
c leo^una l igur í ia de terracota» son, 
sin duda, elementos que no pueden 
ser .xatalonados de utilitarios, peto 
que sin embarso cumplen una m i s i ó n 
e s t é t i ca de l a mayor transcendencia. 

Y esta preceptiva h o g a r e ñ a puede 
hacci^s*! exu-nsiva a las ciudades, fcs 
mas, debe hacei-sc para bien del or 
nato publico y de la e s t é t i ca urbana. 
F i i r a constituir el dosel indispensable 
de t tda ciudad moderna. De ahí , la sa 
l i s í a c c i ó n í n t i m a y lógica que regís 
t r á nuestro espír i tu ante el remoza 
miento de los tliVcrsos jardincillos que 
¿a lonan la espaciofea a \cnida del Ge 
mcralisirao, 

E | ornafo públ ico que t a m b i é n UQ 
nc sus exigencias, reclamaba el arr.i 
filo de esos jardines. De esos jardines 
ouc ofrec ían un pobre aspecto y que 
ahora va a proeedorsc a su renova 
cum, para que con su fragancia, y 
esplendor, contribuyan a dar m á j 
Iirillantez a nuestra ciudad. B . I . 

I D í a e n l a C i u d a d 

ocupó una res descuartizada y la piel capital, resu^tandó con u n a h e m a U 
de la misma, ú l t i m a sustrae c o n que 
h a b í a efectuado, dec larándose aüeor 
de otrúS tres hurtos de otras tancas 
reses a otros varios vecinos de la co 
i r a rea. 

E , l adrón en u n i ó n de su esposa, acu 
sada de c ó m p l i c e y encubridora, f u é 
puesto a di spos ic ión del s e ñ o r juca mu 

: cipa! de Soto del Val le . 

A R R O L L - J J A P O H E L T R E N . -
A las siete de la tai-de de ayer, f u i 
arrol lada por un tren m e r c a n c í a s , en­
tre el paso a nivel de S a n t a Doro­
tea y de " L a Bombil la". Va lent ina 
Ibeas P e ñ a , U-Í 72 a ñ o s de edad, na­
tural de Hurones , y domiciliada en 
la calle "dé T c i í r í a e n ú m e r o s 7 y 9. 
resultarulo muei la . en el acto, Se des 
conocen las í .^vas que motivaron el 
desgraciado accedente, 

Juzgado de i n s t r u c c i ó n se per­
s o n ó en el lugtir del suceso, ordenan­
do el traslado i r m e d i á t o del c a d á v e r 
a l d e p ó s i t o judicial , 

N O M B R A M I E N T O . — H a sido nom 
l;iado prolesor de M a t e m á t i c a s á^ l 
IrViituto Nacional do E n s e ñ a i i z a ?.j'e 
aia de Aranaa de Duero, don JosO 
diaria Mercado U u ¿ m ú n . 

m a en l a r e g l ó n occipital eupenor v 
c o n t u s i ó n coi» cerrame en el pie de­
recho y codo del mismo lado, v 

E n la COSA Ue Socorro se le pi-es,tó 
asiotencia toci i í a t i v a , c a l i f i c á n d o s e 
su estado de ^ o n ó s t i c o leve. 

I N C E N D I O E N U N P A J A R D E B E 
L O R A D O.— Sobre las 22 horas c M 

Síonadas se elevan o 26.000 pesetas. 
Los edificios incendiados, que s u t i l * 
ron graves desperfectos no estab^r. 
asegurados. 

l a s causas del fuego se achacan 
a una chispa desprendida de u n a r a 

contigua y que p r e n d i ó en los oa 
jares de los ecUñeiob simestrados. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O , 
d í a 16 se dec laró un incendio en l i l i i Defunciones: Gvillerrpo PeñaJb, 
pajar que en las afueras de Belcva ¡ r e z ' de de ^ m i * 75 anos, 
do y pimto conocido por "Campo de S a n J u a n . 
L a r a " posee el vecino de dicha vi l la 
Valer iano Pérez Irazabal . 

E l \^'cindarío c o 4 d y u v ó con la?, 
fuerzas de la Benomér iUi de aquel 
puesta, a la e x t i n c i ó n del siniestro, 
que pudo ser sofocado a las tres ho 
tas de ha-berse producido. 

Sus causas se nreen deWdas a u n a 
imprudencia. 

R e s u l t ó quemada l a parte alta d t l 
edificio y casi todas las existencias d-? 
ix>ja y algunos aperos de labranza, 
calcul indose el total de las péixUüas 
en unas 5.000 pesetas! 

t Oquina, de M i r a ? 
j¿ años . Hospi ta l p io-

E n el s o r r e o ' d e l c u p ó n p r o - c í e -
feos celebrado, el día de aj-er, r e s u l t ó 
jiremiado el n ú m e r o 465f 

C o m p r a d el, c u p ó n ' proVijcgos y 
eontribuircis a una obra patr ió t i ca . 

L A D R O N D E R E S E S L A N A R E S DK 
T E N I D O E N S O T O D E L V A L L E U R 
BION.—Desde hace tiempo v e n í a n su 
ced iéndose e n el pueblo de S a n t a Cruz 
del Vajle U r b i ó n oiversas sustraccio 
nes de ganado lanar s in qye pud!eso 
localizarse a l autor de tales hechos, i 

Puesta aJ comente, l a Guardia Civ i l 
del puesto' de Pradolucngo, comei i zó a 
real izar las gestiones conducentes a l 
'esclarecimiento de aquellos, que cl'eron 
por rdsultado l a d e t e n c i ó n en Soto del 
Val le . Urbií>n del veciiip J o a q u í n C ó r d o 

,ba Cúnuu-a do 38 años , a quien se le 

C L V J i A V E N I D A — Hoy, en 
funcionas de costumbre. " U - i 
t iro en Hserva'*, -

C O L I S E O C A S T I L L A , — H o y , 
" U n a^.o el camino", habla­
nte en f¿ i a ñ o l . 

U N H O M L i l P I Í 1 U E R T O A L C A E i i 
S E P O R U N I - U E N T E , -— Cuando 
efectuaba su set vicio entre las esta­
ciones d¿ Cabanas y SonciHo, el p e ó n 
primero del ferrocarri l de l a Robla . 
Gregorio G-srcía Ru iz . de -47 ajaos, 
al lieigar al ' í i -ómetro 205 de dicho 
ferrocarri l Jado, izquierdo con direc­
c ión a BUbao y en la parte baja del 
puente cononide^por •• Braneza'' . ha­
lló un hombre tendido en el su el 3 
a parecer ccd'uor, 

E l m é d i c o foifnse cer t i f i có la da-
f u n c i ó n del i ' c ñ íduo hallado quien, 
lúent i f í cado . 1 exultó ser Luc io B l a n ­
co R i a ñ o . de ó l a ñ o s , soltero, natu-
i-al de Cóbree1^ (Santander) , y ve­
cino de isanaya ( G u i p ú z c o a ) , 

• Parece ser t/ac el infortunado L u ­
cio se a p e ó del tren mixto n ú m e r o 
308 que hace- e; recorrido entre V a l -
í'naseda. y Mal 11 porquera y e m p r e n d i ó 
ra m a r c h a por el paseo del ferroca­
r r i l con direccl ai a C a b a í l a s . ma© al 
llegar al pueí re indicado, t r o p e z ó con 
iina.5 piedras qub allí sobresalen, sin 
duda por. causa de ha l lar l e emba-
naclo el camine-, cayendo por el c i ­
tado puente, 
: E i c a d á v e r pr í^senUba l a f rac tura 
de l a base d M c r á n e o , 

I H A L L A Z G O D E U N A B O M B A D E 
M A N O . — E n el cauce del rio que n:i 
s a por iá calzadiila del barrio tío 
Hue3ffas aparec ió d í a s pasados una 
bomba- de mano s in explotar, de las 
l lamadas ¡Italianas. 

i J o s é Ibav 
d a de E b r o 
vincial, 

C a m i l a M ^ u e l L a r e ^ o . de Quinta-
n i c a Sobresinua. ííO a ñ o s . F e m ^ n G e n 
zúlez. 52. 

Nacimientos Ildefonso T a p e s G a -
bilondo. Jostí M a r í a M a i l í n e z F e r ­
n á n d e z . J o s é M a r í a Fungue irmo P é ­
rez. M a r í a A n i . i . i a R u i z Mart ínez , EÜa 
n a R u i z Garc ía . T o m á s Santamar ía , 
Arr ibas . L u i s L ó p e z Cal le ja , 

Matrimonios: Don Angel S á i s Gav 
c ía . con dona T a c i a n a Calvo Cast i ­
lla, hoy a 18,3 c>ic?. en San E s t e b a n 

Justo y Ana-itr.sio G a r c í a E a u o í o -
de 3í> y 36 a i í o á . d e edad» . 

D e las palabra- rasaron a ios * 
chos y Anastasio a c o m e t i ó con una 
navaja a ViLa^ímo, c a u s á n d o l e una. 
herida cortante en l a región- lumbar 
derecha de unos ti-es centimeUos de 
e x t e n s i ó n , sey 'tn dictamen f^cultativ-) 
servado, segi'a dictamen facultativo' 

L a G u a r d i a C i \ il de R o a de X>MÍ. 
ro , p r o c e d i ó a l a det^tic ión de tos au. 
tores de l a a ^ e s i ó n , quienes han JÍ. 
do puestos a d i s p o s i c i ó n del juez 
ins t rucc ió . i d»! Partido, 

O B S B R V A . C x C N E S M E T E O R O ­
L O G I C A S — B a r ó m e t r o , A las siete 
d¿ l a m a ñ a n a . CS4.6; a las dos de la 
tarde. GS5,0; a las siete de l a tardo. 

T e r m ó m e f . v M á x i m a a la som-
lua . 13.8; m í n m . a a l a sombpa. v 

D i r e c c i ó n y fuerza del viento 
las siete de l a m a ñ a n a . 
I x m , ; a dos do U tarde. S W - ^ ^ 1 ^ 
a las sitee do l--: tarde. S W — ^ v : 

Recorrido. 1 2 K m , m' 
L l u v i a en h ñ . í m e t r o s . 2.7 

D E T E N C I O N B E D O S 'ESTAFA 
D O R E S — P o r funcionarios del Cuer 
po general de Pol ic ía , afectos a la 
plantil la de Btu-gos, h a n sido detexü 

S E N T E N C I A , — K n Ja causa ^ 
dente del juzgado de ins tmec ióu ^ 
Aranda de Duero, que ^ s ieu ió cofi 

Manuel Brogueraíi Velasco se 1 
dictado sentencia por esta Audieiv^ 
cendeniindole- como autor de im ÍS? 
to de lesiones, a l a pena de cuat.d 
meses y u n - d í a de arresto mayo;- 9 
por tuia falta a - l a de cinco días 

dos por sospechosos, en principio, los arresto menor, a Jos 
L a G u a r d i a c iv i l d^l puesto se P*T1 estafadores J o s é Hermiz , de 38 años , rrespondiontes, 

Gíjgió en el lugar de refereiicia y n^is natural de Moutilla de Pa lancar -procesales. 
tarde cursó aviso a l Parque de Artt (Cuenca) y con doanicVlio en Madrid concepto de i n d e m n i z a c i ó n de pprjtd 
Hería de donde se desplazaron v a r í e s ' cane Cea B e n n ú d e z 44, entresue cios a F é l i x Pino Bravo, l a cantkUd 
maestros a a i ñ e i e r o s que hioleron ex ,1o y David Arjona Muñoz , do 51 a ñ o s de' mi l pesetas y a F r a n c i s c c P e ñ í a v a 

comisionista, natura l de Jaraíz, de l a la de cincuenta • pesc l í i s . 
V e g á y con el mismo domicilio que, 2 

asi como i 

accesorias c.0 
de las cosías 

que abone ea 

plotar el artefacto. 

A R R O L L A I O P O R U N , C A M I O N , 
. . . E n l a tarde de a y e r , ' f u é arrollado 
por ü n cami "j 1 en .¡a plaza del Gene­
ra l Pr imo de R i \ e r a . Ruf ino Fernán--
dez, de 2 2 a ñ .s, domiciliado en esta 

U R C A S Q R U B C R 
A prueba de robo, fuego y. ^o-

Representante en B u r g o s i 
h , U r i b a r r i , B a r r i o Gimeno* fl|i 

X e l é f o n o 

C I T A C I O N . - 7 L o s soldados Lorenzo 
Rojo S á i z y Eutiquio A r m i ñ o Garc ía , 
se p r e s e n t a r á n a la brevedad posible 
durante las horas de diez y media a 
una y media, en el Negociado úCt 
GJuntas de l a S e c r e t a r í a Municipal 
^ a r a .un asunto que les interesa. 

V i d a e t e r n a 

el anteu.qr, los cuales se hal laban 
hospedados en un Hotel de nuestra' 
ciudad. • | 

Estos individuos, valiéndOÉe de do 
cunientos falsos que les han sido qpu" 
pados, en h á b i l maniotira t r a t u b m ' 
de e s p i a r a varios indiistriaJes bur ag J u a n Cancio ^ Feliciano o,, 
gel^es a los que h a b í a n o í rec jdo r r ' M á x i i n o v jorge Ircnej u ^ y 
venta azúcar en cantidades consid-? 
rabies, incluso -por v a g o ñ e s y negocia 
ban, en la actualidad la cobranza del 
producto ofrecido. fc • 

h a b í a n ex 
p r o v i n e ^ S A N T O S D E r-IA^Ax^A 

embaucado 

S u r a m a de a c c i ó n la' 
tenddo ^incluso a varias 
lirr-ítrofes donde h a b í a n 

1ÜN I N C E N D I O E N S A I A S B V / . W a varios indus tr ía l e s . 
L O S I N F A N T E S . — E l día se pro .Los detenidos, d e s p u é s de l a s cievn 
(lujo m i incendio en unos' edificios raciones de rigor, h a n sido nuestos a 
de vecindad de Sa las de ios . I n f a n t a ' d i spos io ión de l a autoridad guberna 
propiedad de Laureano Huerta Ba1 Uva quien ha ordenado el ingreso d^ ( ¿ S T " 
rríoberos. Zacar ías Herrero O l a l l a , l í o s mismos en l a cárce l , I 1Ulocesano) 

S A N T O S D E H O Y 

Aurelio mrs. 
Misa-, con rito ú o h l e y color bjbaa 

co de S a n J u a n Cancio, segunda ora 
c ión por la paz. 

Pedro M a r t í n Pascual y Eugenio G a r 
c ía Keras , prendiendo bien pronto el 
fuego en ellos. 

• L a s fuerzas, de' l a Guardia a vil , so 
cundadas por el vecindario, lograion 

Ss. Ursula y comps. vgs. y ñus . H l 
lar ión ab., Asterio por. y Cayo mrs., y 
Mareo mj . . 

Misa, con rito doble y color encai" 
nado de Santa Ursu la y comps.v.,\p 

segunda orac ión de San 
Hi lar ión , tercera por i a p a z . ' Credo 

tras una - hora de trabajos, s o f o c v ^ j a 13 u n a reyurta con Vita 
ett siniestro, si bien las p é r d i d a s oca V i y u é l a . de % i a ñ o s . Ice 

< ' en l a Catedral . 
H E R I D O E N U N A R E Y E R T A . E N i 

N A Y A D E >ÍOA.— E n unas bodegas C U L ^ U b 
ael pueblo de N a v a de R o a y por! J U E V E S E U C A R I S T I C p o . - . V ^ l 
cuestiones pa-.Mculares sostuvieron & ele c o m u n i ó n s e g ú n costumbre. i 

laño tionz Tor la tarde, Hora Santa' en 
hermanos Lesmes, a las siete. 

' . ^ T . r . /% ' ^ v i lmente [en Ha c i tada 
A L Q U I L O local a m . U o ^ ^ d^ C o / o c a c i ó n — : : = ! 
con e ^ vivienda, PÍO c^nforme previene el T A R I F A : H a s t a diez p a l a b r a s , d o s peseras 

M * * t m * I - cuai10 bre ide 1938^ e l que 
O amueblado 

I n f o r m e s e u es ta 

C a d a p a l a b r a m á s , ve in te c é n t i m o s 

A d m i n i s t r a c i ó 1 1 , u n a p e s e t a m á s por i n s e r c i ó u 

"VENDO carro 
310 una cabal ler i l 
p a r u d a basura. Emoe v E N ^ u 
xa^or, 25. S a n Pedro n ^ a -
de la Fuente. 

PlfcO anutfblaao exp asimismo determina que . . , 
1 tro persona^ servicio. e l incumplimiento de m l m U m * á m s á m Ima Í I M i m U 
s s n . ^ - v . i t ^ Para t e m ^ i ^ oblifeacibnes ^ ^ o a n n T O a m t m I W * ® ^ 

con corr i ja con m u f c s 42 • -
50 a 500 pesetas ' Sfí N E C E S I T A mucha- G R ^ N D E S _ _rebajas 

perada invierno, 
fortj se ü'e-aea- alquilar. 
Ofertas por tsento a 
A . w. Vi l ia Paquita. 
Castel lana. . 

W | M u e b l a 
caima turca 

fresquera, i m 
permeable, k a t iuskas 
p a r a n i ñ o s de 11 años. 

V E N D O o cambio cho A v e r n o s 4. primera, 
t a ano y medio, pura 

_ j i^aza holandesa, p o r C O M P R O yendo mae* 
P \7Tt \ — » ~ ^ , ovejas j ó v e n e s . P a r a bles usados,' máqtiiütás 
e r . v ^ t - . ^ . ^ teje--a á m a L O C A L amniin ^ tratar JwÜán Guen*a. de coser, se a r r e j ? ^ * 
n * m > k:.o;* etros. Pameic fo o ^ m ^ v e u Pe<i l^a del ^ í n c i p e . €e l impian. L a i n U í v o , 

s a a S ^ i i ® h m t m í m s s i e t e i m I m t m w é ® 

Serna 
¿JO. C A R R O de una caba 

lio macii-j, precio tasa. Oometíc|a¡l Bixrs&lp&u* ' i i er í^ vendo r n • San^a P é n t i l l f l i v 
^ . G e n e r a l Franco , 6. ^ p I S O S n u e v 0 ñ ocuoar H a r í a del Campo. Pá P E R D I D A , hace varios 

d ías , anillo oro ^oa 
piedras color. Se i v m 

^ f icará a quien lo entre 

Calzada. Pa 

cha para Madrid r e c a l z a d o s Mallorca 
S E N E C E S I T A * moline- cocina. 'bien dejen de v e t a r l a " . V i l enc ia . teja curva ladridemo^ roiio 
ro para molino electa- ^ tnbu ida . Duque de l a toria, 19. 
co y central en B a s c o n - ^ c ^ 1 ' ^ 18. 1.* V E N D C T la casa 
cilios del Tozo .(Burgos) C O C I N E R A se nncerf S a n Cosme, 20 y 22 
O F R E C E S E contatale o ^ B 8 ™ Madrid, COÍ̂  fonnarán^ p ^ z a 

A T O D A •prueba se ven ayudanta 18 a ñ o s . R<* buenos informes. Espo P r i m , 2. Z a p a t e r a , 
de motor c a m i ó n Ford . ^ ' C a ^ a 6, primero lon> 20 izquierda, ^ j ^ p a o vp„rift ^ 
25 H . P. • 8 -cilindros,' do O F I C I A L o a p r e n d í ^e 3 a 5. ^ ^ ^ ^ ^ 3. 
c u m e n t a c i ó n en regla, zapatera, desea C^tsca 
Informes; Agencia Quin dos Gento, Pampliegia. 
tam.Ua' - N E C E S I T O medio ofi N i n g . ú n a r t í c u l o u s a J ^ lot^. Precio: 100.000 peV 
S3E V E N D E c a m i ó n ciala ? aprendiza. S a s p o d r á venderse, s e g á n setas. Renta a l a ñ o itioCid, 16. V E K 
Hispano S i ü z a con mo tr® Busto- Avellanos 5 lo dispuesto en la JUe- fanecas de trigo. S O T A B A N C O v é n d e m e l e s , 
tor Ford 17 H.P., rae pnmero- gisÁ3¡ción vigente a m a - ñ a u a J-íateo. Plaza c:e llave en "mano, callo S a V tas 

lenzuela 

1 lencia Noviembre, vende Co m c i o Vme, 
.r ,» .• ' mercial Burgalesa, S a n ^7Trl,rrA rip Hn=. 

C A S A entera .o p i s ^ i n - ' VE;NTA ^ 
R a z ó n , L l a n a Afuera 10* ^ leche, pura ra^a, 

zquieiUa. V E N D O coclie n i ñ o se u n ^ de 13 meses y 

& senta h e c t á r e a s 
V O m p T f t t f y * n m corrales, todo 

Falenc ia; S C R M ¿ o ^ m a m / . y a mformanjxfc otrg. <Je .6 a ñ a s , prox: 
en U u n c i c « ^ marcas. C * J * i > * * ™ * * * C u r t i d ^ - m a a W en l a r d a 

gue en Qene-ral ^^ la , 
n duplicado, P i l e r o 

plazos. Radiolandia San Pablo, 24. ¿os. Podra Angiuo 

y : * precio del 80% Oel 103 Alcee, 2. 

n i¿ntac*ón e n reg)a. convelas I i u i n l . r r e s e n 
Verle F ide l Miguel, .Sa tarse san ím-icte m í » S E 
las de los I n í a n t e s . I n mes. S a n Gi i , 7. B u r .yganHíS con 

f o i - m « Agencia 
tanilla* 

V E N D O cortinones, ' 
ropas, medias tap 
y varios. De 4 a '«3 S E C E D E una 

Vallad. .Ud Coime. Comercia l Bm* R a z ó n , Alpnso M a m con dos 
galesa. C A R R E T E R O S , se ven 

de madera de encina C A S A céntrica. 
uesí, 8, cuarto. 

U R G E N T E U-ispaso M 
nito negocio en m a i c ^ 

habita p0ri no poderlo aieiiOer 
camas, £u dueño . Ha^ón QS%£ 

con ca 
s o l ó dormir. S a n Pedro ¿ja Cas. 

• c a l e ñ a . 57, segundo, coitia. 
j n l e í a c c i ó n y b a ñ o c o m p r a w » w i « w « C E D O Habitac ión der lenc:a' 

jaulas rollo. T r a t a r con Maumos. Comercial B u i ^ a A C A D E M I A Cervantes. ^ con o si'.n despa T R A S P A S O 

atolla. ^ A2-
5, segiuido. r,»-

f n n i l M M i 
muebleríai 

Q u i n P E L A D O R A para e l jui^to o separaoo. l i . ñ c i o A m a i z en Busto lesa. Vitoria 4. Lat ín , P r a n - cho' cuarto b a ñ o poca amnlio 'ocal solo o co:i 
matadero, se necesita, formes, S a n J u l i á n , fc.dc B u r c b a . • C A S A unas cien mil p e c é s , Oposiciones, B a c h i vadi l los 32. muebles'" Puebla, 46 
Ravón, Santocildes m c r XJltnunarinos. R A D I O R C A ' vendo seWs, bien situada comllerato. C o m e r c i a C u l - « ¿ L j p ^ h a b i t a c i ó n .1 ios ' * 

i ^ ^ t o c a c i O M i » - c a d a puesto 3 y 4 V E N D O m á q u i n a S i n u ü n Calvo. 16.' Do 6 a Punios . Comercial B u r tura general. ^ ^ Z ^ X ^ r X r . r-* ' 
E l a r t í c u l o sexto d e l M U C H A C H A se neces l -ger industria^. S a r . 9 . S * 1 ^ - C E N T R O de Estudios y f ^ 2 C ^ t ^ \ % ^ Í V B ñ ^ t 
decreto de 14 de M a y o ta, Carnicer ías 2,* p u e r - J u a n 33. 3.o derecha , B I C t ^ E T A s e ñ o r a . P I S O S a plazos. Al oposiciones. Academia ^ 0 ^ e ^ ^ ^ modista co 
^ 1 9 3 8 . determina que ta n ú m e r o 3. V E N D O m á a u i n a • . t i e n d o . Moneda.. 21. * contado el 40 por l ^ a ü * Calvo. c l r t r i S i n ^ r d S ü a Huer.o 
fes empresas y p a t í n - ÍJEPKI* JJifcN i H U e n coser industrial, scja-l „ . v p d en m e i i s u a l ^ d ^ ^nPorampUacion t e ^ ^ ^ % ^ n ^ ^ ^ f A Rey 18. primero., 
n o s e s ^ n o b l e a d o s a im'puesto ramo meive-nueva y m á q u i n a de e s 8 ? . V ^ ^ . f ^ Pr iores a su producadmite n i e v a s m a t r í c u j ^ ^ ^ ^ Key ' x dorni 

* T T * r?«i L l a n a p i e l l jait l ta R a c ión el resto. Nuevos,las. Comienzan los curC!on- - * S E P L A N C H A a oon 
zón e.sta Aí:ü3inistra c e r n e o s , cinco haoi sos d í a 15. Comercio, B u E N C A S A famil iar se C i ] ^ , precio eConcr¿2 

laciones, c a l e f a c c i ó n vchillerato. Contabilidad, 4csean dos amigos, p e ñ S a n a Paston 

11 e n coser 
meiver nueva y 

fco/icUít d é lia Ofic ina ría se necesua en casa cribir. portát i l , 
de C o l o c a c i ó n eL p.-:- Juan Campo. Plaza Jo- de Afuera numero 
t o n a l que necesiten. sé Antonio n ú m e r o 
i L J patronos que f í g u Oficina de Coiocac 

w j tercero izquierda. 
¿ i l S E V E N D E una 

cior ccimpldta, T E R R E N O d é regadío b a ñ a Saenz de S a n t a Cul tura general, t oqu imef / i ón 
Parcej -J ,^^aeiiios. María S a n Juan, t>¿. c a n o g r a í i a , etc. 

r a * en'""esta ' a e c c ' ó n D E P E N D I E N T E mostra la - 153 c e t r o s p r ó x i m a ^ ^ m á q u i f t ^ . j ^ „ ^ u d ~ 
Cntes de insertar e l to ^ ^ u c e m , b i e n ^ t e ^ j l e \ n c e . W * ^ ^ ! ! i W H P » P E N S I O N completa 

" C r o k " termogen 

n u n c i o , « ¿ ¿ ¡ ¿ « i - a ^ 1 0 S ^ s t o < ¡ ¡ T ? m habiUwtones P L A N T A S c c m e r c i a t e c U ^ a l l e t e r a ' d e corlar V E N D O 98 ó r e l a s . « • «» fonna!. 
dicha oficina, donde no ^ ! t o m ^ W l S £ t 2 ? d i ^ h o a S e ^ ^ « . s . venci,tejas 1- ladrillos para t r a c o r d e l . I n f o m e s . Oo * . o tn-s 

tos obreros anuncian- C10n' l ia-

aceite. 
Sombrerer ía . 

y io . p^so tercero. nfrc?cn 

Inforiui.s 



A F p i n i s m o 

i 
R A E A C A S 

actualnier.ie la Gim-
^ ^ ^ ' S e T puesto* en ia 

c i a s ^ ^ f ^ ¿ i c n t e victoria sobre 
Popular de La Fei-. Circulo ^ ^ ndic.onale5 ÚQl 

güera 
once manifiestati, LO 

^ claro, &u alegría por 
^ 5ete putito? que dan al 
¿s^hurffalés ia hogemoma so, 
c'mbcL enemigos. Mas... .flota 
tireP/amante un rece o-no faL 
tn 5 riVón respecto al próximo 
t 0 J n S r o % e aquéUa habrá de 
-«rrferi ei Sardinero. 
^ ^ - J J Í ^ fronte a frente dos 

dé fU£rsa-3 niveladas si 
amos conjüntameiite su po-

^ S á Ü . El trío defensivo y 
f l nea medular d d equipo 

Ia i ^ t sutíeran sobre el papel 
r ^ J t r S ^ r o esta su-
peiioñdad quoaa 

indiscutible 

.quipos 

ja 

pero esca 
compensada en 

clase de la van-
supenor 

en 

liarciia aantandenna, 
mucho a la defensora de los 

flores burgaiese?. _ 
T últimas actuaciones del 

cuadro montañés han presto de 
S é s t o la ef?:tmdad de su 
/Vinntpra. Sus recientes victi . 
SSs" hubieren de sufrir copioso 

acrciditativo -del • positi-
yismo de esos cinto mosqueteros 
que acaudilla el siempre peli-
treso Sai-as. ' 1 

Lamentándonos de veras, tene­
mos que Irecohocier la • escasa 
Lioíúndidad de la linca de ata­
que alie él domingo últ-imo evo-
lucionó en Zatorre. Ni Manolo, 
m Carmelo, n i aun León consi­
guieron acreditar la precisa efi­
ciencia a este respecto. La aie. 
t m y el buen deseo de Ai'aiz y 
Carro nos hicieron olvidar á ra­
tos el grave peligro que para el 
futuro del once 'ocal encierra 
la continuada alineación de aque 
ilos elementos, 

Claro es, que para el próxi­
mo encuentro un nuevo y valio­
so jugador formará en las filas 
gimnásticas y esto ya dará más 
^toíenGialidad al cuadro. Puede 
tjét; aunque siempre es de te­
mer el debut de'un jugador en 
taíes circunstancias, ya que, 
naturaünente, estará desconexio 
Jiado con el resto del conjunto. 

Difícil escolla este del Sardi­
nero que la Gimnástica h a b r á 
áe salvar victoriosamente si nov 
quiere verse relegada a un pues 
lo secundario del cuadro clasi­
ficador, teniendo en cüenta que 
en igualdad de puntos siguen al 
Santander ei Avilés v el Barre-" 
da y uno de el: celtbra, el 
mismo día, encuentro ¿n éu cam 
po. 

Téngalo presóle los mucha­
chos de Amadeo para no dor­
mirse frente a los santanderinos. • 
El esfuerzo común de todo el 
tquipo pu^de alcanzar para el 
prestigio deportivo ú c la G-im-
i'astica- una victoria máa que 
añadir a las ya numerosas con 
que cuenta en su haber. Mas. 
esfe esfuerzo no ha de concre­
tarse, tan sólo a las lineas de re- v 
^guardia. El trabajo-.de la de­
feca, y media será fatigoso y 
tai vez superior ' a1 sus posibili- ' 

^ero si- a este esfuerzo 
^operan les cinco vanguardistas 
* f btirgalés y, lo que es 
¿UU mas positivo, llevad' el peli-

coh. frecuencia hasta' el 
llegarse 
nuevos 

sro 
jnarco enemigo, puede 
S ^ o a alcanzar dos 

^ 0 ^ - ^ctoria abriría un por-
¿vhUmiíy híiiagüeño. Llegan 

fes Pi t idos en casa en 
^ - n u y m * n Pueden l0-muy toie 
*CarT^r0-CViatro ¿unt05. Clue ^ w £ a u - a la ' Gimnástica en pación inmejorable. 

m m S iS , e r an^ de ver cum-
l05 ^ ^estroi; deseos, que son 

aílCior,- toda, sostén y 
fHUipo local, cerramos 

La popular carrera de veteranos 
celebrará el próximo domingo 

E l C l u b C i c l i s t a o í r e c e r á p o r la tarde 

u n a í i e s t a a los part ic ipantes de la p r u e b a 

EL R E C O R R I D O SERA D E 2 2 K I L O M E T R O S 

ComD estímulo y ejemplo a 3a te Olub, se perconarán en la Secre-
nueva generación que hoy pedalea t taría d-?l iñ^rno a partir de hoy 

miércoles, peu^ proceder a la reno-y hace sus primeras armas en este 
iiVcresairte' deporte, tiene un sin­
gular valor la popular carreru de 
veteranos que se celebrará él pró­
ximo domingo, a las once y me­
dia, y que servirá para que, nue­
vamente, se testimonie de una ma­
nera elocuente el afecto con que 
cuentan esos amantes del ciclismo 
que tanto hicieron por su desarro­
llo (¿n la- provincia y por incremen. 
tar la afición dentro de la ciudad. 
•1.a prueba se verificará sobre 

un i'ecorrido" de 22 kilómetros, es 
decir hasto Rubena y regreso y ia 
salidá será dada a ios corredores 
de: la calle de Vitoria, lugar de-
naminado "Puente de las Viudas". 

'iodos los participantes en Ta ca­
ricia '5% reuni rán a la hora antes 

domicilio del- Club" 
iés. des'de donde par­

ís órdenes del jurado que 
ara opanunamente y del 
egado de la Unión Veioci-
rsañoia, don Gregorio Gon_ 
[% hasta el punto antes 
donde comenzará ia prue 

citaua ¡en 
Cicnsta Bu 
tirán,- a las 
?e nombra: 
n w o dele: 
perica ESOÍ 
zál.cü Ortíz 
indicado 
.ja. 

.He espera la pai'ticipaci-ír. en és-
ia de un grupo numerosísimo de 
diiiiguos corredores y aficio.vitíos 
CK.aóaSio que serán dividido^ en' 
grapos, teniendo en cuenta su edad 
y cucuiistahcias i'isicas. 

íxasgo simpático del Club Cidis-
5 el de ofrecer, por la tarde, 
. domicilio social, general Mo-
cuyo salón de fiestas estará 

rado y engalanado capricho-

vación de carrete, atlvirtiéndose que 
finalizado el i¿):}zo. que será de cua­
tro días a 'partir de hoy. se conside­
rarán anulados, los que no se hayan 
presentado, / 

PATINAZO 

H O M E N A J E 

d e r e c u e r d o a un j u g a d o r 

d e l C. P. de L a F e l g u e r a 

m i m m m i del f . i s i 

m ¡ \ ñ el l u í lie 

\ i ¡ M m ¡ 

Madrid.— El domingo día 10 de 
OcUibre, guías de lá centuria de 
?noi i tañGras de las Falanges Juve-

I n í i é s de Franco de Madrid, reaü-
Que se holla enterrado en esta dudad guayos. al Torreón dc 103 

Hace algún tiempo falleció én Bbta escalada, considerada Quizá 
Burgos cuando se hallaba prestan ^omo la más "difícil denlas que se 
ÜO en la misma el servicio militar,1 pueden realizar hoy día en Espa-
cl jugador que fué Círculo Popular ña, pone de manifiesto la técnica' 

LaFeiguera, Julio Fernández. | y ei cntrenamienta que poseen los 
Con tal motivo^ el lunes pasado 

/JUS compañeros de equipo que co­
mo se sabe jugaron el domingo en 
esta capital frente a la* Gimnásti­
ca se trasladaron al Cementerio de 
oan José, lugar donde aquél sé halla 
enterrado con el fin rendirle un 
pequeño homenaje de afecto y re­
cuerdo, i • 

Sobre la tumba del citado juga­
dor fué depositada una artística 
corona de flores . naturales, siendo 
asimismo rezados , sobte ia misma-' 
diversos responsos, por el capellán 
del Cementerio. a ' 

mon laneros 
tuúes. 

del Frente' de Juven 

P i l a o s c r i i i a á n » 
Por J. M. M i 

P e d e s l n s r a o 

E i " c i r c u i t o d e l o s p u e n t e s " s e c o r r e r á 

p o r s e g u n d a v e z e l p r ó x i m o d o m i n g o 
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Ld e 
en si 
adoi 
sámente, un café-de honor a los par 
tiuipantes en esta popular prueba, 
t/ributandoies asi -un s.enthlo ho. 
menaje de afecto y simpatía den-
íro más grato ambiente de ca­
maradería y espíritu deportivo. 

Al eíectó de organizar dicha fies­
ta, se ruega â  cuantos tengan el 

-•proposito de interV-enir ten -la ca­
rrera' se pasen lo antes posible por 
el domicilio del Club, a fin de dar­
les cuenta de los de aquélla y otras 
parlicularidades. 

Tendrá tan simpático acto, ade­
más, una Importancia excepcional, 
pues en él se repart i rán los premios 
ae la prueba ele veteranos y además 
el campeón provincial, recibirá la 
banda acreditativa Se;U.\ y una 
preciosa copa conmemor^liva de 
su tiiunfo. ^ 

los actos, por tanto, prometen 
rc.ñiU-ar brillantísimos y serán pre­
sididos . OÍ las autoridades. 

ÍPor otro lado diremos que ha que­
dado abierta g& .inscripción dé seño-

jan festival deportivo-
se celebrará el próxi-
a 24 a las cuatro de la 
•n'dromo del Paseo de 

ritas para , 
femenino ÜUO 
mo domingo 3 
tarde en el V 
la Quinta, 

O r g a n i z a d o p o r l a O b r a S i n d i c á l " E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o " y p a t r o c i n i a d o p o r l a 

u C a s a E v e n c i ó L ó p e z " 

Existe verdadera expectación por csllc d^ VÍ'loria frente ai Hogar de 
presenciar la Interesante can-era pe EíUicación y Descanso hasta el n ü m e ' v i l l 
destre "circuito de los puentes" que ro 20 del Paseo del Espolón doh iel 
organizada por la Sección de Depor se dará la salida oficial siguiendo 
tes de Educación y Descanso, y paVo por el Puente de Santa María caiié í 
ainada por el Almacén de. Música y Valladolid, Puente de San Pablo ^ & 
Artículos para depones "Gasa E. Espolón, con cuatro vueltas' al refe 
pez" tendrá lugar el .próximo dóm'ñ rido circuito. \ 3 
go^ oía 24, a las once y medra de la i Lav Casa ¿venció López patrocina' 1 
mañana y , que reunirá a todos IQS dera de ia prueba, ha aumentado ai 4 
mejores corredoi-es locales. (ale? el número de premios cono-di 5 

El recbn-ido, será el mismo del dos a los vencedores, por lo qve es 6 
"Día de la Hispanidad'- o sea que sal de esperar aumente también el de* v 

participantes en.' relación con la ca! 8 
rrera anterior. 

dtán en marcha neutralizada de lí 

HCRT^QNtALES 
Cosa de poco valor. 
Diosa griega.—Título extra 
jero. . 7 
Arbusto filipino. — Vo; 
mando. • i 
Cabeza de - Cabildo. 
Invertido, letra.— Product* 
muy útil. 
Pueblo de Logroño. • 
Célebre atleta finlandés. 
Prueba. 
Liman asperezás, 

VERTICALES • 1 • 
Ensalzan. 
fíe empicaban antiguameni 
para abatir murallas. 
Garganta.— Cierta especie 
serpiente; 
Cueicen. 
Apócope de nombre-feinenmo. 
Artículo.—Escasos. 
Alabanza.—Altura. ^ ' \ 
Plegasen banderas. "! 

Deportes del S» L ü . 
Atento eí S:r dicato • Español Un5. -' 

^ersitario al des-arrollo del d-eporto ' 
entre los- estuáiarités, dé acuerdo con 
las directrices (-'e.la nueva ley de p v 
oenación Univ^-. sitaría, el Départam^n 
to de Deportas del Distrito Universi­
tario de MadnJ, sigue 'esta consig­
na., y al m.i.-:mc tiempo impuláa "efi­
cazmente al atletismo castellano, or­
ganizando, con el mismo éxito que 
on años antpriores, el" cuarto tornea 
general de ríCoínos de atletismo, prue 
ba que quede;, ya definitivamente ins­
crita en O] piv^kama atlético univer-
silario de Ca>tj)Ja. 

El cuarto torneo general de neór.-
tos sfe celebra; a en Isa pistas univer­
sitarias d.e iu Ciudad' Universitaria 
ei dia t de Noviembre a las diez de 
Is mañana. Constará de las sigaien-
ies pruebas: cien metros Usos, tres­
cientos lisos, nu; quinientos lisos, cien­
to diez vailas. l ajas; lanzamientos do 
peso, disco, if-bídina y saltos de altu­
ra, pértiga y longitud. 

Este tornes se caracteriza espe. 
cialmente poiruc en tanto los ante­
riores constaban exclusivamente de 
pruebas de t iic-lásmó ligero, en este 
se incluyen pruebas de tipo olímpi­
co de elevada dureza, como, la de 
3.500 metroj lisos, salto de pértiga y 
110 -vallas, E i laíi dos primeras és de 

tado para que Rusias iuia'todos bien conocida la escasez de at-

Todos '-Los sccios deportivos de es-

jESFAÑOLi 
- TLa nueva escala del Sub 
sMld FamUiar supone otro 
esfüerzo más del nuevo jts 

SIUL 

fíacaz ayuda económica en 
ius cargas familiares. 

infórmate de la cuaníja 
del mismo cu las Delegado 
t&s de Subsidios Familiares. 

l̂ as inscripciones pueden hacerse 
en el Hogar , del Productor, habiendo 
se ya realizado' la de dos debutantes 
que a juzgar por su entrenamiento y 
entusiasmo, darán mucha "guen-a'1 a 
José Arrabal, favorito de lá prueba. 

Madrid..—A las 4 en punto han 
comenzado en el Círculo de Bellas 
Artes Jas treinta partidas simul­
táneas, que juega el Dr. Alekhine, 
campeón del Mundo de ajedrez, 
contrarios siguientes señores: Pa­
blo Hernández- Coronado, Carrión, 
Gaiindo, Santiago Alonso, -Alda, 
Juan Chamar, Pedro Rubio, Alber­
to ^ Makua, Mario Miguel/ Campos, 
An¿el Bona, Julio yonho, Francis­
co Arranz, Antonio González San-
che¿;, Lorenzo Izquierdo, José R i -
vas, Alonso Esteban, señorita Ma­
ría Luisa Carrión, Núñez Alvarez, 
señorita Amadla Pérez, Vicente 
Díaz, Vicente Inglada, Mariano 
Fernández de .Córdoba, Aguilera, 
Antonio Palacio, Salgueíro, í iom-
bradela, Rochet, Reborio y y Pu. 

• VQ eiltre ellos más de veinte son. 
de primera categoría.—Cifra. 

SOLUPON AL PROBLEMA ANTFRiOR 
Hcrizcntales.— I Melonada. I I . 

Urémicos. I I I Tala.JEli: I V - Alan.-
Dad. y Ce.s.-Tere. V I Is.-Por, V I I 
Añade. V I I I Noy.-iOsos. -

Ver.icales..— 1 .Mutación. 2 Era-, 
íes. 3 Lelas\^Ay. 4 Óm'án.-Pi. 5 Ni / . 
Toro. 6 Acederas. 7 DólaivDo, $ 
Asideros. 

T r a s p a s o 
tienda de vinos y comestibles,, con. 
232 cartillas de racionaaniento. Pai a 
tratar con Alberto- Combarro. Fuenci 
vil (Burgos). 

A N I S A D O S f I N O S 

A m i s d e ! C i d , 
1 precie» « o u r a d c s i i c 

v . m i B ñ m i o 

^ l é f ^ m * 0 - » - ^ U U S i l i 

$a W ^ . ^ J ^ ^ a c í o ia preparación para ia oróxima convocatoria 
ci^os ^ ^ ^ ^ ' - ^ HISPANIA (Valladoüd* por profesores Ucen-

WM, JLn 0 îrPas¿ai<la convocatoria aprobaron el 90% de ios alum-
« a ü ^ ^ - ^ ^ J I A ^HISPANIA pregara exolusivamente - para 

Wovms . s y matrícula 

i 

Pasión 26, 
V A i / L A T O L m -

iafcresuelo. derecha 

lelas casteirmrs que puedan cbmpri-
tír ..con los Je otras legiones, con­
cretamente con los catalanes, 

Ante él cna to torneo general de 
neófitos se há r^oducido pues, una 
justificada t speĉ  ación. 

JLas inscilpcici^es para poder par-
lícipar en él s1 admiten en el De­
partamento dc Deportes d&i Distri­
lo Universitario de Madrid,' sito erí. 
la calle Feriu'm Fílor, número C. ter-] 
cero, todos los edas laborables'de on-¡ 
ce a una y media de la mañana, f i - j 
nalizando la admisión el día 4 de Noj 
viembre. Como único requisito es pre 
tiso, además dn pertenecer al SEU, 
haber efectuado Ta inscripción en \% 
Sección Depo^íiva. 

R A D I O L A N D I A 

inaugura la temporada 19'43-44, ofreciendo 
Tipos de aparatos de radio. 

C I D , 1 6 I D 

Vd, todos los 

n e o s J 

A L M O R R A N A S 
FISTULAS, FISURAS, PIGOR y toda enfermedaé recíb sanatf.. 

VARICES y ULCERAS VARICOSAS 
Tratamiento SIN OPERACION, instituto AnlihcTOOirrcídal 

Montera, 45. MADRID. Dr. Santiago Subirach:?. 
Consulta en BURGOS, tíel 15 al 30 del actoll 

De 11 a 1, on A. Bonifaz, 20, 2.°. Informes,: H^XEL AVILil 
Cemura Central 3683 



D i a r i o d e B u r g o s 
Los bolcheviques DO han logrado el 
objetivo esencial de su gran ofensiva 

T U t t e n d í a i i a n i q u i l a n f t & d & M i á a ó f u e t e a d a U m a n a t 

% d & & í ! í l A b d e c i á w a m t & t ® e l p a i m d a l d e l T í n c k 

S i l o s r u s o s c o n q u i s t a n a l g ú n t e r r e n o l o h a c e n s i e m p r e 

a c o s t a d e i n m e n s a s p é r d i d a s d e h o m b r e s y m a t e r i a l 

COMPAÑIAS SOV'-tMiCAS 
ANIQUILADAS :—. :—: 

Berlín — Nuiñciuáas ur.idaí'" • so 
\ícticas, totalmenttí aniquiladas' dej-
c'e el primero de OctiiBre. r,a:i SÍCÍC 
completadas de nuev por ;?í.lutamie:: 
tot: forzados en los territorios ocupa 
QOÍ de nuevo por los soviets. Además, 
«iSUh sido aniquiladas más de un ce-n 
tonar de compañías rii^jyjLx^iias auto 
nomas.—Efe. 

por contraataques que mejomron-seni de gian en'T?i*gadura realizado por las 
siblemente las líneas alemanas". 
OTRO NUEVO EXITO DE 
PENSIVO :—: : :—: : 

Berlín.— La Oñcina internacional 
ae Injonnaeion dice que en un ataque 

fuerzas bolcheviques a1 Sur de Gomel, 
lia terminado con un gran éxito deícn 
a:vo de las armas' alemanas. Los so 
viets lanzai-oii a la batalla cinco toé 
vas divisiones de iríantena y numero 
sos carros. 

A u s t r a l i a 
7a a m i m m m u i m 

M m i l m u í m m i m 

El Gobiernofiendeadetempe­
ñar on papel ¡mpoifanfe en lot 

asuntos infernacionafei 
Cambeira.—Se interpreta la decía 

ración que hizo el ministro de Ás¿ J 
teti Exterioree australiano en la Cái 
mam de los repi-esentantes sobre et j 
dcsan-ollo de la representación diplo 
mática de Australia como señal clt̂  
que el Gobierno piensa nombrar de' 

, piescntantes diplomáticos en Africa 
| del Sur, Egj pto, Argentina y, cuando • 
las circunstancias lo permitan^ en . 
(írecia, Noruega y otros' países. 

Se pone de relieve que la polític; ^ 
del Gobidrno tiende a hacer que 
Australia desempeñe un papel jxias 
¿reportante que el que desempeñó en 
ei pasado en asuntos intei-nacionalec-. 

K J 
Derrota japonesa sobre la bahía de Oro 

C r ó n i c a especial t r a n s m i ü d a por radio1 

Melbourne.— De entre las' últimas tado que cadentemente el enemigo, que. además de hxmd'r a mi subma 
acciones defensivas 'libradas por las comprendiendo la importancia esua riño japonés que fué alcanzado con 
tropas aliadas en el Pacífico suroeste lágica de las posiciones perdidas en \arias bombas,' atacaron diversas ba 

ion en el sector Sui del frente, sus destacan dos que ayer se vieron co 0£/te sector, trata ahora de recuperar ses aéreas y navales ocupadas por los 
ataques en masa en las regiones dci tonadas por ei éxito más completo: las a todo trance; el fracaso de su nipones, ocasionándose^en tedas eiias 

LAS LIKEAS ÁI.EM >,NA 
RFXIRAN EN V ^ - K I Z 
V-OMETROS :—: : : 

, Berlín.— "Con la .ncv.i^ación de 
todas sus fuerzas diíyoQJD. ios -bo* 
cherques —anuncia la Oficina Inii..: 
nac'onal de Información— concentra 

Noroeste' de Dniéper Ope^ovslí y del el fracaso de la tentativa japonesa tentativa ha demostrado que las i/'0 danos de consideración. En Bougam en Fmschafen y el ataque infructuoso yas aliadas mantienen una v/gilancxu yi|le se provocó una violenti^nia ex 
lanzado por formaciones a é r e a s constante y que no es probable que plosión seguida de grandes incendias 
niponas contra vla bahía de Ovo, por se dejen sorprender por otros ata visibles desde gmi distancia por íos -
fegundo día en sucesión, durante el que¿. japoneses que sin duda alguny aparatos aVados durante el vuelo de 
cual-el -adversario• lia vuelto a sufrir serán lanzados por ei •enemigo, aun ñ-gieso a sus bases Se bree que fué 
pérdidas; considerables. q-̂ e este primero se ha estrellado ro alcanzado IUV graiv ííepósito de muni 

Refiriéndose- a la primera parte de buidamente ante las sólidas deíen^s ciónos cuya d&rucción provocó, por 
la voladusa de oíros mas-

Norte; de Kief, con el íin ¿c alcanzai' 
e1 objetivo esencial que se propusie 
ron hace más'de cuatro meses:; el arü 
quílamiento .de '.poderosas fuerzas •,-
manas y el debilitamiento decisivo o-i 
potencial -militar del Reten. 

Esta nueva concentración de granv, j 
fuerzas mtorizadas y acorazadas en estas operaciones, el comunicado pu flli8(ias- Eia previsión de una acciún simpatía 
e: noroeste de Dniéper Opetrovsk h : bi cado hoy por el Cuartel general semejante, el mando alado mantuvo pequeños, 
tenido como resultado la retirada de del general Mac Arthur se Umita u en región fuerzas considerables En los í v e n f e s ter:-estres la sitúa 
las líneas alemanas en unos veinte M,señalar que las fuerzas japonesas que eu reserva, pero no ha habiao nece" uón no ha sufrido-cambios, pues en 
lómetros, mientras que la tehtativa intentaron desembarcar en ia región £idad de ecliar mano de éstas' parí c\ vaJle del rio Ramu no lian vuelto 
enelmiga al Norte de Kief fué conteni- cto Fúischafcn para reforzar SL 103, lustrar ei descnibnrco japonés. j a registrarse combates de importan 
di» por iui_ contraataque, vigordso que contingeaiû s dispersos en esta reg/ónj ror lo que respecta a la derrota ''i» desde que, a úitinios de semana, 
ocasionó el aniquilamiento de fuerzas fueron rechazadas con pérdidas antes japonesa sobre la bahía de Oro, se fueron i-f-clw-ado^ vaisos contraata 
enemigas considerables. de que lograran su propósito. Iníor'sabe que treinta y cinco bombarderos ques nipones. L^s fuerzas austiaUa 

Al sureste de Kremenchug los bol/vWt mes llegados posteiiormente al Cua.v| escoltados por ca:ías emprendieron un ñas se dedican _a consolidar las posio 
nes conquistaílas y a limpiar él tfjrri 
torio ocupado -dííran.te las últua^ s 
acciones ofensivas. 

Tiques conquistaron algún terreno al tel general aliado indican que con mo ataque contra las instalaciones cu-
precio de inmensas pérdidas en hom trvo .del intento japonés de sitúa.-, tie.ra y los buques ai'.ados concentra 
bres y material. En el resto dcL sector berzas en esta región de Nueva Gui .Jos en esta región. Las baterías de 
una. serie de tentativas soviéticas de nea se libraron encarnizadas luchas la defensa contra aviones entraren, j 
penerac.:ón y ruptura fué neutralizada cuerpo a cuerpo. Los débiles confín nmiediataujente en acción y otó¡5ai 
nfu ;. \ :.• ' gentes que lograron poner pie en tie ron a las formaciones atacantes a 

M M^ j-rra fueron aniquilados o capturados, mantenerse a gran altura, donde Iue| 
O I A O I IM&ffUf l ÍOaOI !La aviación, que apoyó eficazmente .ron atacadas por poderosos grupos do: 
M i « - T V 1 1 3 lias luchas defensivas,, bombardeó y; casas aliados. Como resultado de les! 

'ametralló a las lanchas de deselmbar combates entablados, 24 de los aviónos' 
co japonesas y a las fuerzas de in1 japoneses fueron dern'hados con ««• 
íanteria . desembarcadas, ocasionando*" guitdad; otros seis sufrieron tale-
a los atacantes pérdidas de gran coa acerías que puede contarse con su 
sideración. El portavoz oficial, comen destrucción total. 
tando ei ataque japonés, ha manifes Los japoneses, que han intentado 

CÓtrarse inútilmente las pérdidas en 
incas en Rabaul, han perdido en to 
tal ancuenta y tíos bombarderos y 

t e h a l l a n e n Su iza 
Berna. —Actualmente se hallan 

en &uiza 91.461 refugiados, según 
3e anuncia oficialmiente.—Efe, 

El Estado cspaíiol se sierte hoy orgulloso de la pléyade 
maestros que supieron amar a España en la hora amarga y dif-i.íi, 
cuando ostentar este amor en la cátedra era un delito y una 
afrenta. • I 

(Del d'scurso del Caudillo en la ciudad Universitaria). 
(̂ ••••••••••••••••HHBBHHKaBHHHait«aaaBHiiaBaBB»BHHiinH ••••••«••••••a» 

Hannover intensamente bombardeada 

por los aviones de l a R. A, F. 

A s i m i s m o f u e r o n a t a c a d o s B e r l í n y p u n t o s 

l o s t e r r i t o r i o s b ú l g a r o y y u g o e s l a v o 

L A P R O C E S I O N 
d e l a Y i r g e n d e l C * ? r o e n 

e n S a n t i a g o d e C h i l e 

Desfiló en ella la Acción 
Católica Española 

Santiago, de Chije.—Presidida por 
el arzobispo de Santiago y. cinco 

ca.<.as en las últimas cuarenta y ocho'obispos, se ha celebrado con toda 
Toras sobre la bahía de Oro;, en , solemnidad la íTadicional proce. 
mismo espacio de tiempo las pérdi iar sión de la Virgen • dei Carmen, en 
aliadas se elevan a siete car/as, dp¿' ia '-qUe desfiló Acción Católica Es-
de los cuales fueron derribados poi panela, cuyas damas lucían la clá-
Vos nipones el domingo y los c:n':o sica mantilla. 
restantes en la jomada última, arj Ef prebendado Pérez dirigió -una 
guros de los pilotos de e&tos apar \,' alocución a los millares de fieles 
U s se salvaron con paracaidas. La> pidiéndoles .rogaran por el Sumo 
combas arrojadas por los aparados Pontífice "el poder más alto del 
japoneses no ocasionaron uaños ma-t-ó Mundo, que encarna Ja - verdadera 
raâ es de importancia en las instan paz".—Efe. 
clones de tierra. Solo dos mercar1-.̂  

¡I Sumo Pont i , , , 

te l íc i ta y bendice 

a l Justo h x t x dcJHeí 
El cardenal M c g ! ^ elo . 

calurosamente laS obrDs f 

i!"^e benedictino 
borgalés 

Madrid. — Prav t ^ 
de Urbe! ha r e c ? ^ 0 * ^ 

"Reverendo padre- fQ 
gusto de dirigñme a e: 
verenda î ara comunal. h 
el Augusto Pontífice ha * (}M 
con patemaj agrado el ^Q:: 
homenaje que le ha 
sus publicaciones 110 ^ 

Su Santidad se ha diEly., 
examinar sus numerosas f üí' 
i-esantes obras, frutos de L í r 
gaeion y celo laudables v nn í : 
podido menos de c o m p l a c í 
ver la constante actividad ; 
Vuesto Reverencia d^ar^'^ 
en este campo, en ex que ¿ L Í 
oros, apreciados y alados L. ! 

la critica, han dado un éstlíl 
ble tributo a los estudios hht 
neos, ascéticos y literarios pa^ 
bien de la Iglesia, provecho ac 
las almas y gloria de las letlas 
patrias. 
! E1 Santo Padi-e, que le agraat 
ce de todo (XB-â ón este obsequio 
hedió por "Vuestra Reverencia 
como testimonio de devocil 
al Vicario de Cristo y de inque 
brantable adhesión a la .Sede 
de Pedro y, expresados con tan 
piadosas ŝ ruimientos, pide ^ 
Espíritu Santo que le ilumine 

siempre con sus divinas luces 
para que pueda continuar sus 
trabajen con idénticos resulta 
dos. Con estos votos el Augusto 
Pontífice envía benévolanientt' 
a Vucsíra Rt verenda una partí 
cular. bendición apostólica. 

Con las seguridades de mi $J 
tinguida y î eligiosa consideia 
ción, so;.- de Vuestra Rever-'a 
cjia devoto eeiTidor. Piitnadc. 
Cardenal M&gikmc". 

—O— 
Nuev>meiíte ei Santo Padre 

da mue^íias de la predilección 
que slenjLe por España y su JÍVO 
í un da 1 esurr ección espiritual, 
así como la attásiijia labor que 
en nuestra Patria se desarro-
lia en íftlos los órdenes para eí 
mejor servicio de )a catt̂ ici-
dad,-

Corresponde hoy fceíp testi' 
monio a la meritásima produc­
ción de mi ilustre bur^alés, e! 
K. P. Ju^ío Pérez tde Urbel̂  cu* 
yas recientes publicaciones al­
canzan un particular ^or en 
bien de la Iglesia, provecho de 
las almas y g!oria de las Letras 
Patrias. 

Y el Sumo Pontífice, vicario 
de Cristi en la tierra, con tal 
tributo de afecto hacia Espa­
ña y liacia ei eminente religio­
so, rubrica e£ rangro excepcio­
nal de 1 ut&tro pueblo en el con 
cierto universal, máximo orgu­
llo de I-Tspaña, que en tan au 
gusto camino aporta cada día 
un nu v̂o Joyel de su ex 
personalidad en el Mundo, 

celsa 
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Londres.—El Ministerio del Aire 
omunica: 
"Bombarderos de la RAF. vola­

ron anoshe sobre Alemania .Su ob 
letiyo. principal fué Hannover. L a 
nubosidad impidió comprobar los 
resultados obtenidos. Aviones Mos 
quilo han bonibardeado objetivos 
de Berlín y del Oeste alemán. No 
han regresado 17 bombarderos". 
INCURSION SOBRE YUGO-
FSLAVIA :—: : ~ : :—: 

Londres.— Los alemanes han si­
do sorprendidos por una incursión 
aérea aliada contra el centro fe­
rroviario yugoeslavo de Skoplje 
—dice el corresponsal de la Reuter 
en ei Cuartel general aliado de 
Afrj.-„ rvi Norte—. Eg la primera 
vez que ha sido bombardeado di­
cho lugar. , , - > 

BOMBARDEO DEL T E R R I ­
TORIO BULGARO : ~ : :—: 

Sofía.—Aviones, aliados han vola 
do sobré territorio búlgaro y arro 
jaron bombas sobre varias ciuda­
des. También ametrallaron las. ca­
rreteras. Han resultado destruidas-
varias casas de la periferia de Skop 
ye. Hay que lamentar víctimas y 
neridos.—'Efe. ' 
KECOGIDA DE NAUFRAGOS 

Ottawa.—El minador ^Gorgian" j 
ha recogido a diez aviadores ñor-' 
teamericanos que llevaban 18 ho- 1 
ras a la derdiva en los botes neumá- ' 
ticos, entre los icebergs del Norte 
del Atlántico, según anuncia el Al­
mirantazgo canadiense. 

Les náufragos formaban parte 
de la tripulación de una "fortaleza 
TOlante". que cayó al mar.—Efe ] 

recibieron iiupactcs ae los proyec i.'.es 
nipones resultando uno de eiic?, ce 
tcrelaje" medio, hvnaido y el otro con 
algunos desperfecios que pueden s?.* 
lap: clámente reparados. 

También en Nueva • Guinea la ava 
ción aliada ha alcanzado una irn^or 
tante victoria durante un ataque por 
sorpresa lanzado ayer contra el aeró 
dromo de Wewak y otras instalacione-
de ' importano a militar de £us aíreJc 
cores. Seis taombaixteroo y siete cazas» 
qi-e se hallaban en tierra fueron . 
chuzados y destruidos; además so y 
vocaron iricendioG en los hangares, 
pistas de despegue y depósitos de caí 
curante. Dieciséis cazas japoneses del 
ultimo modelo intentaron intercepta1-
a las formaciones aéreas aliadas ata 
cantes, siendo derribados cinco de 
tilos y los demás puestos en fugi, ai 
gunos de ellos con averías, £'n que 
lograsen impedir el ataque. 

Otras actividades de la jornad¿. < 
rrition a cargo de unidades pesad:.s 
y medias de reconocimiento alíalas 

I n s t r u c c i ó n complementaria y acíarator 

de las ordenanzas de depurac ión 
(Viene d« primera página) I A partir de la f«cha cit^|taS; 

acordará el archivo:de la á o c n - t T Z n o t y ^ u l i ^ ^ t 
nentacion referente de los cama- cumlmos de vlfidez se indican, r 

radas Aspecto a los -cuales se hu^ r"cerán d° validez para acredita 
biera dictado anteriormente reso-^rat condición a todM 1 ^ ^ 
lucicupara «1 mismo. < I .r^T.Hnrk, del Partido, co»0 ¡ondiic Su 5 ; ^ L ¥ d e p u r a n d. los cama J ^ ^ ^ C ^ 
raaas que en ¡a forma antes indi- ^ etc •^ial*4^, 
cada lo soliciten, será preferente, ^ o Ü ^ a s Jefatura v r o n ^ J ^ 

en los carnets I f " a ;od;s; las demás. 
6.° •í xas demás. ai.otaráñ en los carnets Pr";í'de 

L f ^ M & J ? * P ^ b r e , n ^ t p a c i ó n « g ^ J la condición ú c Airatante se acre-
cutara: 

a) Con el carnet definitivo. 
b) Con el carnet provisional- y 

el recibo de entrega de la decía, 
ración citad?-. 

O Con el carnet provisionval, 
en el que se haya, anotado la fa­
vorable depuración para 103 que 
lo hayan sido. , 

LUI. j-wi- - _ t'QC 
íos"niiatante's con V " ?echa> seV puiado favorabiemente , IecI1<*' \ c 
lio y firma. . 'de ^ ' A 
mular la declaración l i f n ^ o & 
das a quienes se haya * f f e p n & ^ 
ei carnet provisional su u 
ción favorable. _ Revo-11' 

Por Dio^, España y.^u ^ 
cion Nacional-Sindicalista. 


